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O trabalho integra-se na disciplina de Projeto Educativo no âmbito do 
Mestrado em Ensino de Música na Universidade de Aveiro. 
Este Projeto Educativo tem como objetivo estimular e analisar o envolvimento 
entre a sala de aula de Classe de Conjunto – Orquestra de Guitarras e a 
cultura musical dos jovens adolescentes. 
Observar-se-á a eficácia da adaptação de músicas das Novas Gerações, 
como repertório a ser aplicado no âmbito da Orquestra de Guitarras da 
Academia de Música de São João da Madeira.  
Refletir-se-á acerca das consequências da utilização de repertório das Novas 
Gerações na sala de aula e sobre a relevância dos arranjos (realizados pela 
professora da disciplina e autora deste trabalho) adaptados às necessidades 
dos alunos. 
Este documento descreve e contextualiza as diversas fases da investigação 
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This dissertation was developed within Educational Project, a subject in the 
Masters Course in Music Education at Universidade de Aveiro. 
The Educational Project aims to stimulate and analyze the involvement 
between the classroom of Classe de Conjunto – Orquestra de Guitarras and 
the musical culture of young teenagers.  
It will be observed the effectiveness of adaptation of songs from the New 
Generation for Orchestra of Guitars in Academia de Música de São João da 
Madeira. 
It will be reflected, the consequences of the use of repertoire from the New 
Generation in classroom and the relevance of the arrangement (performed by 
the teacher and the author of this work) tailored to student’s needs. 
This document describes and contextualizes the various stages of the 
investigation of the implementation of this project in the Classe de Conjunto – 
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O trabalho de investigação proposto surge no âmbito da disciplina de Projeto 
Educativo, inserida no curso de Mestrado em Ensino da Música da Universidade de 
Aveiro.  
O tema deste trabalho surge na vontade da investigadora/professora em contribuir 
para melhorar o ensino da música. Mais concretamente pretende-se que essa 
contribuição seja junto de uma das disciplinas do plano curricular de ensino - A Classe de 
Conjunto. 
O ano de 2008 foi um marco importante no Ensino Vocacional da Música com a 
adesão de um grande número de alunos nas escolas oficiais de música em Regime 
Articulado1. Este regime oferece a possibilidade aos alunos que dão início ao 2º Ciclo do 
Ensino Básico, de estudar música de forma gratuita e articulada com o ensino regular.  
Apesar do referido regime estar legislado a partir de 1983, foi a partir do ano de 
2008 que a maioria das escolas consideraram a oferta deste regime, devido a alterações 
de financiamento por parte do Ministério da Educação e a adesão de novos alunos nas 
escolas oficiais de música aumentou consideravelmente. 
Por consequência a esta possibilidade constataram-se diferentes fatores perante 
este aumento significativo de inscrições, em primeiro lugar, os professores viram o seu 
horário a aumentar consideravelmente, inclusive grande parte das escolas necessitaram 
de contratar professores não habilitados, para não perderem os alunos inscritos e em 
segundo lugar, as escolas estabilizaram a sua situação financeira, visto que os alunos 
inscritos neste regime eram financiados pelo Ministério de educação, através de 
contratos de patrocínio com as escolas de Ensino Particular e Cooperativo. 
Mas mesmo com todas estas facilidades também se constam aspetos negativos, 
tais como: a maior parte dos alunos não vinham devidamente informados deste novo 
regime, sobretudo porque não tinham consciência das exigências que o regime articulado 
obriga.  
No mesmo sentido, e tendo em consideração a minha experiência enquanto 
docente, verifica-se que o panorama se tornou variado: alunos que se adaptaram ao 
regime e aproveitaram da melhor forma a oportunidade que tinham de estudar música, 
                                                          
1 Regime Articulado – Regime que possibilita ao aluno o estudo da música em articulação com o ensino 
regular. “A lecionação das disciplinas da componente de ensino artístico especializado é assegurada por uma 
escola de ensino artístico especializado e as restantes componentes por uma escola de ensino geral” 
(Agencia Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, IP). 
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enquanto outros, encararam como um mero passatempo, obtendo resultados menos 
positivos. 
Após passarem poucos anos letivos as condições de financiamento para as 
escolas modificaram-se: o financiamento reduziu e começou a ser distribuído tardiamente 
pelas mesmas. Inclusive, na atualidade a possibilidade de inscrição dos alunos nas 
escolas é limitada e as escolas de Ensino Particular e Cooperativo começam a ficar 
preocupadas com a sua continuidade e os professores a temer pelos seus empregos. 
 Verifica-se no dia-a-dia, que a preocupação acerca da continuidade do ensino da 
música é partilhada pelos vários intervenientes. Mas para que serve a estabilidade 
financeira das escolas se os alunos não estiverem motivados para estudarem música? 
Enquanto professora, verifico a necessidade de direcionar a atenção para a ampliação de 
estratégias de ensino, que motivem os alunos ao estudo da música.  
Na atualidade as crianças têm ao seu dispor meios de comunicação e tecnologia 
que propagam a música de uma forma muito vasta. Iniciam-se tendências musicais a 
partir de canais de televisão, rádio, sites na internet entre outros que, em grande maioria 
não abrangem o género musical maioritariamente abordado nos cursos oficiais de música 
(frequentemente denominado de música erudita). Posteriormente vem a partilha dessas 
tendências nos meios de comunicação como são exemplo os canais de Youtube e 
Facebook. 
O foco deste trabalho incide numa tentativa de adaptar o Ensino Vocacional da 
Música às crianças desta Nova Geração. Mais concretamente verificar quais as 
vantagens na motivação e empenho dos alunos na disciplina de Classe de Conjunto, 
aquando da utilização em sala de aula de temas que sejam escutados no dia-a-dia dos 
alunos envolvidos neste projeto. Pretende-se igualmente verificar, se a da adequação 
desse mesmo repertório, com arranjos apropriados aos níveis do grupo em questão, leva 
a alterações de resultados relativamente a questões técnicas e musicais. 
Este trabalho está organizado em duas partes: 
A primeira parte - Enquadramento Teórico que inicia com uma contextualização 
do Ensino Vocacional da Música (Capitulo 1), desde o seu nascimento até aos 
acontecimentos mais recentes da atualidade. Define e contextualiza o regime articulado 
por ser a escolha maioritária por parte dos alunos/encarregados de educação, para a 
aprendizagem musical, referindo vantagens e desvantagens face à sua relação com o 
ensino regular. O capítulo 2 descreve uma análise ao plano de estudos da disciplina de 
Classes de Conjunto e é definido o arranjo musical por servir de ferramenta 
imprescindível à realização deste projeto e define as vantagens do repertório como fator 
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motivacional. O capítulo 3 insere considerações acerca de práticas de ensino não-
tradicional. Por fim no capítulo 4 é definido o que se entende por Música das Novas 
Gerações apontando alguns fatores de influência musical na adolescência.  
A segunda parte – Enquadramento Empírico, diz respeito à implementação do 
projeto e inicia-se com o capítulo 5 onde são considerados os cuidados éticos para a 
realização deste projeto. O capítulo 6 refere-se à metodologia de trabalho e apresenta o 
objeto de estudo, motivações e questões de investigação para este trabalho. É ainda 
apresentado o cenário de investigação e caracterização dos envolvidos durante o 
processo. Posteriormente no capítulo 7 – Apresentação de Resultados, é feita uma 
análise dos resultados obtidos após a realização do projeto, através de inquéritos 
realizados aos alunos participantes, antes e após a implementação em aula dos arranjos 
realizados. É descrito o processo de escolha dos temas para a realização dos arranjos e 
a análise dos mesmos. O último capítulo – Conclusão, visa responder às questões 
surgidas durante a implementação do projeto e apresentar uma visão geral da 
investigadora acerca dos resultados obtidos, contribuindo por fim com aspetos 



























































PARTE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
1. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DO ENSINO VOCACIONAL DA MÚSICA 
 
Entendo a necessidade de contextualizar historicamente o processo de inovação 
do ensino da música em Portugal, com a intenção de uma melhor compreensão da 
problemática deste trabalho. 
Inicio esta contextualização a partir do século XIX, uma época que serve de 
referência, ao nascimento do Ensino público da música em detrimento da Igreja. Como 
refere na Dissertação de Rui Sousa “Fatores de abandono escolar no ensino vocacional 
da música”, é desta forma que nasce o Conservatório de Música em Lisboa que 
substituiu o Seminário da Patriarcal pela formação de músicos profissionais (2003). Após 
esta mudança, o mesmo Conservatório “durante pelo menos 80 anos, foi o único lugar 
onde a música era ensinada de uma forma sistemática, tendo produzido alguns dos mais 
significativos músicos desse período” (Mota, Cit in Sousa, 2003, p. 6). 
Neste capítulo é referido o Conservatório de Música de Lisboa em detrimento das 
outras instituições por ser considerado “uma referência central na formação da área da 
música desde meados da 1ª metade do século XIX” (Regulamento interno EMCN2), mais 
concretamente, por constituir “uma base de referência para modelos pedagógicos 
adotados por todas as outras escolas de música desde então formadas, públicas ou 
privadas como é exemplo o Conservatório de Música do Porto” (Sousa, 2003, p. 7). 
Após poucos anos da fundação do Conservatório de Música de Lisboa, este é 
integrado em 1839 no Conservatório Geral de Arte Dramática. Em sequência o 
Conservatório Geral de Arte Dramática é dividido em três escolas: Declamação, música, 
e dança. Este conjunto de medidas como refere Gomes são “por vezes mais ditadas por 
imperativos económicos do que pedagógicos” (2000, p. 19).  
O ensino da música vê-se sujeito a alterações gerais e específicas com diversas 
reformas e Decretos-Lei ao longo do século XIX e início de século XX que alteram a 
estrutura de ensino da música, como são exemplos os “Decretos de 6 de Dezembro de 
1888 e de 20 de Março de 1890, que reformam o currículo da escola de música, com 
referência, pela primeira vez, à duração em anos dos diferentes cursos e disciplinas 
ministrados” (Sousa, 2003, p. 7). 
Até então o ensino era apontado com grandes lacunas, contava com “processos 
antiquados, uma organização defeituosa e o seu magistério estaria mal retribuído” e 
                                                          
2 EMCN – Escola de Música do Conservatório Nacional 
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“principiava-se o ensino da música por desinteressar os alunos do que as notas possuem 
de mais fundamental representativo – o som” (Decreto-Lei, 1919). 
No mesmo sentido, mesmo após a implantação da república, é levado a cabo por 
Viana da Motta e Luís de Freitas Branco o que diziam ser uma das principais reformas do 
conservatório, “um ideal de educação artística visando a formação de música 
profissional” (Gomes, Cit in Sousa, 2003, p. 8). Mais concretamente e salientando as 
alterações mais significativas para os dias de hoje, refere o estabelecimento do ensino 
individual do instrumento, com um tempo específico para cada aluno, a divisão dos 
cursos de instrumento, canto e composição em níveis (elementar, complementar e 
superior) assim como a possibilidade de abertura, no Conservatório, de cursos livres para 
todos os ramos da música; como é possível verificar em Anexo 1 no decreto nº5546, de 9 
de maio. 
Estas alterações marcam uma “reforma que embora tentando seguir os exemplos 
de outros conservatórios europeus, representam uma profunda inovação no ensino 
artístico no nosso país” (Santos, 2013, p. 23). 
Aproximadamente a esta reforma, Portugal sofre em 1926 o Golpe Militar de 28 de 
Maio assumindo um regime ditatorial, período coincidente com a fusão entre duas 
instituições: o Conservatório Nacional de Música e o Conservatório Nacional de teatro 
nomeando-se assim por Conservatório Nacional em 1930 (Sousa, 2003, p. 8). “Nada 
justificava que se mantivessem numa situação de divórcio e de isolamento” e a união de 
ambos “impunha-se por motivos de ordem pedagógica, administrativa e disciplinar” 
(Decreto-Lei, 1930). 
Desta forma, é possível perceber o descontentamento com as práticas de ensino 
e reformulações estipuladas em 1919. Surge então entre 1938 e 1971 algumas tentativas 
com vista a reformular o ensino da música em Portugal embora nenhuma delas terá sido 
aprovada pelo governo. Este acontecimento coincide com uma diminuição drástica do 
número de alunos no Conservatório Nacional entre 1930 e 1950. Estas tentativas de 
mudança estavam em sentido oposto às intenções de Viana da Motta quanto à evolução 
deste sistema educativo e demonstravam:  
 
Claramente que a política seguida relativamente ao ensino artístico pelo 
estado novo, é uma politica de estrangulamento, ou mesmo aniquilação 
deste ensino, não tendo existido nem vontade nem interesse político no seu 




É inevitável referir, a morte de António Oliveira Salazar (1889-1970), que marca o 
início da década de 70, e uma relevante discussão politica sobre o ensino em Portugal, 
em que um dos assuntos conduz a “uma tentativa de incluir o ensino artístico no sistema 
de ensino regular” (Sousa, 2003, p. 10).  
 O ano de 1971 é marcado com aquela que foi a “Experiência Pedagógica” 
incidindo “na necessidade de promover a gradual adaptação dos planos de estudo, 
programas, textos, métodos e condições de ensino” aconselhando estas experiências 
“quando as circunstâncias as possibilitem, como maneira segura de aferir o mérito das 
inovações projectadas, antes de as pôr em vigor, e como forma também de as tornar 
conhecidas e lhes proporcionar maiores condições de êxito” (Decreto-Lei, 1967).  
Este novo sistema de ensino era autorizado pelo Ministério da Educação Nacional 
em estabelecimentos de ensino público ou em escolas-piloto, limitando estas 
“Experiências Pedagógicas” no tempo e a determinados estabelecimentos ou turmas 
(Decreto-Lei, 1967). 
Entre 1971 e 1983 viveram-se tempos de incompreensão face ao sistema 
legislativo do ensino artístico, verificando-se uma sobreposição da designada 
“Experiência Pedagógica” com a legislação anterior, (Anexo 2 - Decreto nº18 881 de 
1930) e mesmo com a ausência dos planos de estudo, que entretanto acabaram por não 
ser publicados, o conservatório deu seguimento às devidas alterações arrastando as 
escolas seguidoras a cumprir o mesmo regime, e apenas em 1983 tornou-se esclarecida 
esta situação (Santos, 2013, p. 27). 
Após a Revolução do 25 de Abril em 1974 suscita a criação de escolas 
particulares em todo o país na consequência da incapacidade de admissão de mais 
alunos nos conservatórios nacionais (Santos, 2013, p. 28).  
No seguimento do aparecimento de novas escolas particulares juntamente com os 
conservatórios nacionais, o ensino vocacional da música é pensado para integrar no 
esquema geral de ensino (Preambulo Decreto-Lei, 1983). Com este decreto haviam 
nascido novas instituições particulares, enquanto outras se tornavam em 
estabelecimentos de ensino público (Cf. Anexo 3), embora todas as escolas continuavam 
a ter como modelo o Conservatório Nacional (Decreto-Lei, 1983). 
As alterações mais significativas para a melhor perceção desta contextualização 
após a inserção no esquema geral de ensino são “quebrar o isolamento e as indefinições 
em que o ensino artístico tem vivido […] garantindo que qualquer alteração dos estatutos 
gerais lhe será por igual aplicável, acompanhando assim a evolução do sistema de 
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ensino, […] assim como a integração no ensino superior politécnico com vista a “formar 
profissionais qualificados, com um alto nível técnico e artístico” (Decreto-Lei, 1983). 
Já nesta fase o aluno tem três opções de inserção no ensino da música:  
O ensino integrado com o ensino regular, articulado com o ensino regular ou 
supletivo face ao ensino regular (Cf. Anexo 3).  
Como o propósito do ensino integrado não abrangia a maioria das escolas 
(apenas duas, uma pública e uma particular), os regimes supletivo e articulado 
funcionavam como alternativa face à procura do ensino vocacional da música (Santos, 
2013, p. 33). 
O fim do século XX foi massivo no que respeita a “produção legislativa sobre 
educação”. Consta-se a realização “de novos planos de estudo para os cursos 
complementares de Música, em regime articulado e supletivo”, a introdução de linhas “de 
orientação do funcionamento deste subsistema de ensino num plano alargado às 
diferentes vertentes artísticas” como são exemplos: “A Educação Artística Genérica (que 
se destina a todos os cidadãos), a Educação Artística Vocacional (que consiste numa 
formação especializada), e por último a Educação Artística em Modalidades Especiais 
(uma educação artística realizada segundo modelos específicos; segundo a educação 
especial; o ensino profissional; o ensino recorrente de adultos; o ensino à distância).” 
(Santos, 2013, p. 34 e 35) 
Compreende-se com o texto acima uma atenção especial para a distribuição de 
alunos face a competências e intenções dos mesmos relativamente ao ensino da música. 
É possível definir e adequar cada intenção com o regime de frequência de cada aluno, 
concluindo juntamente com a Lei Base do Sistema Educativo a ideia que o ensino 
artístico deve ser considerado como um direito para todos. 
 
  
1.1. O ensino vocacional da música no século XXI 
 
Nos primeiros anos do século XXI, entre novos Despachos, Decretos e Portarias, 
consideram-se algumas mudanças importantes para os dias de hoje. 
Em 2002 surge no ensino artístico uma “reorganização curricular do ensino básico 
no sentido de reforçar a articulação entre os três ciclos que o compõem” e ainda no 
mesmo ano se sente uma proximidade maior com o ensino regular na medida em que na 
componente da avaliação passa a definir que os professores ou um representante do 
conselho pedagógico das escolas do ensino especializado “deverão participar nas 
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reuniões de conselhos de turma que se realizam nas escolas de ensino regular para 
efeitos de articulação pedagógica e avaliação” (Portaria, 2002). Após esta alteração fez-
se sentir maior rigor não apenas na avaliação, mas também na admissão e frequência do 
regime articulado, apesar disso “na prática, continuou a verificar-se o mesmo 
afastamento entre as escolas especializadas e as escolas regulares, no que respeita ao 
desenvolvimento desta articulação” (Santos, 2013, p. 39). 
Por outro lado nota-se um maior interesse em modificar o ensino numa perspetiva 
diferente. Ponderar sobre questões pertinentes relativamente aos intervenientes diretos 
no ensino da música é indispensável para atingir o sucesso da mesma. 
Em 2006 Portugal acolhe em Lisboa 1200 participantes provenientes de mais de 
97 Estados Membros, na Conferência Mundial sobre Educação Artística, organizada pela 
UNESCO com parceria com o Governo Português, para contribuir para a “Definição de 
prioridades para acção imediata” e para “afirmar convictamente a necessidade de 
desenvolver competências criativas nas jovens gerações do século XXI e demonstrar a 
importância da Educação Artística em todas as sociedades” (Mbuyamba, 2006, p. 2 e 3).  
Segundo o relatório de Mbuyamba sobre A Conferencia Mundial sobre Educação 
Artística (2006, p. 6–17), foram discutidos vários temas entre os quais se destacam para 
o objetivo principal deste trabalho  
 
 A importância da educação artística, onde se definiu que “a criatividade e a 
imaginação são as palavras-chave da educação” e onde se salientou “a 
importância das artes e da cultura através dos media para alcançar os 
objetivos de uma educação de qualidade”. 
 O impacto social, cultural e económico em que “Rex Nettleford referiu a 
necessidade de a reforma educativa ser escrupulosamente contextualizada no 
âmbito das sensibilidades locais”. 
 Métodos de ensino e formação de professores cuja intenção de Peter Smith foi 
o apelar “para alterar a formação dos professores no sentido de alcançar uma 
maior eficácia no mundo actual e pediu que o painel defendesse o valor da 
educação artística na eficácia do ensino e da aprendizagem”. 
 Por último a formação de professores e métodos pedagógicos onde “cerca de 
30 especialistas em educação, professores e educadores artísticos falaram 
sobre as suas experiencias na promoção e prática de modelos pedagógicos 
excecionais no campo da Educação artística” travando discussões sobre “a 
necessidade de haver um conhecimento contextual quando se elabora um 
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curriculum e se implementa um programa de educação artística” e que “os 
educadores artísticos devem refletir sobre as mudanças de paradigmas na 
educação artística no século XXI”. 
 
A mesma conferência teve um impacto notório em 2008, o ano que é marcado por 
mais uma reforma importante para o ensino da música. Esta reforma é pormenorizada 
numa brochura lançada pelo Ministério da Educação onde se observa a influência da 
Conferencia Mundial de 2006 (Santos, 2013, p. 41). O Ministério da Educação marca o 
referido ano letivo como “um novo ano” e refere 20 medidas divididas em cinco categorias 
“apoios para as famílias e para os alunos; modernização das escolas; plano tecnológico 
da educação; novas regras para a educação escolar e a reforma do ensino artístico” (Cf. 
Anexo 4) (Ministério da Educação, 2008).  
Na última categoria acima indicada, diretamente relacionada com o ensino 
artístico refere que:  
 
A avaliação feita ao ensino artístico especializado permitiu concluir que é 
absolutamente necessário melhorar o modelo de organização e 
funcionamento das escolas do ensino artístico especializado, promovendo a 
transparência e legibilidade da oferta que deve ser organizada num quadro 
de maior articulação com as escolas do ensino regular. (Ministério da 
Educação, 2008) 
 
Na prática a intenção era aumentar o “número de alunos com acesso ao ensino 
artístico especializado” efetuar uma “reorganização do modelo de funcionamento das 
escolas” criar “novas regras de financiamento do ensino particular e cooperativo” e definir 
“novas condições de matrícula”. Neste âmbito surge então financiamento, para as 
escolas aceitarem mais de 25 mil alunos, divididos entre o regime articulado e o ensino 
básico. (Ministério da Educação, 2008). 
Esta medida veio alterar significativamente o ensino, as escolas arrecadaram 
imensos alunos e como refere Santos, “efetivamente, apenas num ano letivo, verificou-se 
um aumento de alunos superior a 50% no regime articulado” (2013, p. 44).  
Recordo que na altura, lecionava numa escola de ensino particular e cooperativo, 
onde passou a ser recorrente a dificuldade em organizar as salas juntamente com o 
número de professores que lecionavam e o número de alunos inscritos. Os horários dos 
professores aumentaram consideravelmente, devido à procura do ensino da música e 
inclusive em alguns instrumentos, não havia professores habilitados suficientes para 
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cobrirem tantos alunos. Em conclusão, iniciou-se um processo de lecionação em massa e 
muitos sentiram que era necessário aplicar “medidas” sobre as “medidas do Ministério”. 
 
 
1.2. O regime articulado em 2015/2016  
  
 Com vista a incidir o assunto no ponto fulcral deste trabalho direciono especial 
atenção para o regime articulado no 2º e 3º ciclo que a partir do ano letivo 2008/2009 é 
considerado o crescimento de alunos de boom e “brutal” (Santos, 2013, p. 82). 
Com um maior financiamento para as escolas houve a possibilidade para muitos 
alunos estudarem música em escolas oficiais. Os professores viram os seus horários 
aumentarem desde 2008 em diante, as escolas tiveram maior procura, mas as 
consequências não são apenas vantajosas.  
Na prática são celebrados contratos entre o Estado, através do Ministério da 
Educação e Ciência (MEC) e as entidades proprietárias de estabelecimentos de ensino 
artístico especializado de música, dança e artes visuais e audiovisuais da rede do ensino 
particular e cooperativo (Preambulo da Portaria, 2015). 
Segundo a Portaria n.º 224-A/2015 de 29 de Julho e nos termos do Estatuto do 
Ensino Particular e Cooperativo de nível não superior, estes contratos são celebrados 
com “estabelecimentos de ensino que se proponham criar cursos com planos próprios e 
com estabelecimentos de ensino em que sejam ministrados cursos do ensino 
especializado e promovidas experiências pedagógicas inovadoras”; “quando a ação 
pedagógica, o interesse pelos cursos, o nível dos programas, os métodos e os meios de 
ensino ou a qualidade do pessoal docente o justifiquem” e têm como fundamento 
“estimular e apoiar o ensino em domínios não abrangidos, ou insuficientemente 
abrangidos, pela rede pública, a criação de cursos com planos próprios e a melhoria 
pedagógica” e ainda “promover a articulação entre diferentes modalidades de ensino 
especializado, designadamente artístico, e o ensino regular, nomeadamente ao nível da 
gestão curricular e do modelo de funcionamento, tendo em vista a respetiva otimização.” 
(Portaria, 2015). 
Na verdade o que acontece no presente é a insatisfação das escolas em todo o 
país, já que segundo o Jornal de Notícias em notícia publicada por Ana Gaspar em 
18/09/2015” Dezenas de alunos, pais e professores de escolas de música e dança de 
todo o país protestaram (…) pela diminuição do número de estudantes financiados no 
ensino artístico, que pode atingir, segundo os sindicatos, 7500 jovens.” (“Mais de 7500 
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alunos em risco de ficar sem ensino artístico,” 2015) Contudo a afirmação de que a música 
é para todos passa a ter alguma inverdade na medida em que não há financiamento para 
todos. Ainda assim, relativamente ao ano letivo 2015/2016, o número de alunos financiados 
neste regime é bastante superior relativamente ao que se passava antes da reforma de 
2008. 
O ensino em Portugal atualmente oferece a muitos alunos, a oportunidade de 
acrescentar à sua formação académica o ensino da música. Embora o financiamento cubra 
os diferentes regimes, são os alunos inscritos em regime articulado que mais tiram proveito 
deste financiamento uma vez que não têm qualquer encargo financeiro além da compra ou 
aluguer (em alguns casos) do instrumento. Mais concretamente: 
 
O ensino articulado da música é uma componente do sistema educativo do 
ensino básico, de ordem opcional, que garante, aos alunos interessados, 
frequentar formação musical e instrumental, havendo, para isso, um sistema 
protocolarizado entre escolas do ensino regular e escolas especializadas de 
música. (Martins & Sarmento, 2014, p. 209) 
 
Relativamente ao presente ano letivo é possível constatar uma grande vantagem 
no número de inscrições no regime supracitado relativamente aos restantes (integrado e 
supletivo) como é possível verificar na Lista Provisória de candidatura a apoio financeiro, 
relativo ao ano letivo de 2015/2016, que apresenta dados referentes ao número de 
alunos apoiados pelo estado em Portugal (Cf. Anexo 5) 
O protocolo criado entre as escolas de música oficializadas e o ensino regular, traz 
vantagens ou desvantagens dependendo da intenção da sua inscrição. 
No documento Regulação do Ensino Vocacional da Música, Santos (2013) refere 
na pág. 88 e seguintes, algumas vantagens e desvantagens deste regime e apresenta 
ainda alguns testemunhos de alunos, encarregados de educação e professores referindo 
aspetos do quotidiano bastante pertinentes na vida dos alunos abrangidos pelo ensino 
articulado. 
São então descritas entre outras as seguintes vantagens: 
 
 Procedimento dos estudos (para o aluno que tem o objetivo de seguir musica é 
bastante vantajoso conseguir conciliar o curso de música com o ensino regular que 
desta forma prevê menor carga horária) 
 Partilhar colegas com o mesmo interesse na mesma turma 
 Interdisciplinaridade 
 Criação de hábitos de estudo mais metódicos e regulares 
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 Ensino gratuito (ao contrário dos restantes regimes, este é totalmente comparticipado, 
cujo aluno poderá apenas ter encargos mínimos como fotocópias, material de 
desgaste do instrumento ou outro material didático) 
 
São então descritas entre outras as seguintes desvantagens: 
 
 A avaliação é conciliada com o ensino regular (desvantagem para quem interpreta o 
regime articulado como um passatempo e não como uma possibilidade de estudar 
música) 
 A carga horária total (é sempre maior para os que escolhem este regime pela 
quantidade de tempo que têm de dispensar ao longo da semana para o estudo das 
disciplinas vocacionais) 
 Vocaciona muito cedo tendências dos alunos (funciona como um “modo de vida” e 
alguns alunos vêm a música como uma opção profissional principalmente nos 
primeiros anos de contacto com o instrumento) 
 
No mesmo documento é possível interpretar o que sentem os alunos, ao 
exprimirem insatisfação quando são marcados testes em ambas as escolas sem terem o 
cuidado de não haver sobrecarga semanal; os encarregados de educação definem a 
escola de música mais exigente em rigor, disciplina e responsabilidade relativamente ao 
ensino regular; o Diretor Pedagógico acrescenta que os horários não são devidamente 
conciliados com o ensino regular o que condiciona o tempo de estudo do instrumento dos 
alunos.  
Enquanto docente, diariamente ouço comentários dos alunos que me levam a 
pensar que é necessário e urgente fazer algo que modifique o ensino da música. Frases 
como: “Professora não estudei porque tive teste de ciências”, “não vim à aula porque 
tinha de estudar para outras disciplinas mais importantes” são demasiado usuais e 
importantes para percebermos o que pensam, ou quais as reais intenções quando se 
inscrevem na Academia de Música. Por vezes são os próprios encarregados de 
Educação que apresentam este tipo de justificações para colmatar a falta do trabalho de 
casa do seu educando.  
Será que ninguém percebe qual a intenção do ensino vocacional da música? Será 
apenas falta de informação? Será que apenas interessa o facto de ser gratuito? Ou será 
que o ensino tem de ser reformulado de forma a retocar a visão que as pessoas têm 
acerca deste curso? Certo, é que enquanto docente constato que o nível de desistências 
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1.3. Plano de estudos – ensino articulado 
 
O plano de estudos do regime articulado, definido pela portaria nº 225/2012 de 30 de 
julho, inclui a devida atenção no segundo ciclo (5º e 6º ano do ensino regular) e terceiro ciclo 
(7º, 8º e 9º ano do ensino regular) do ensino básico. 
A mesma portaria define que o plano de estudos integra “áreas disciplinares de 
formação geral […] que visam contribuir para a construção da identidade pessoal, social e 
cultural dos alunos” e “desenvolver o conjunto de conhecimentos a adquirir e 
capacidades a desenvolver inerentes à especificidade do curso em que se insere” 
(Portaria, 2012). 
 A gestão curricular das escolas está ao abrigo da sua autonomia e desta forma 
podem organizar os tempos letivos da forma mais conveniente, sem colocar em causa as 
cargas horárias semanais (Artigo 5o, Portaria, 2012). O segundo e terceiro ciclo para além 
das disciplinas do ensino regular insere 7 tempos de 45 minutos a serem distribuídos por 
três disciplinas vocacionais: instrumento, formação musical e classe de conjunto (Cf. 
Anexo 6).  
 Na Academia de Música de São João da Madeira (escola onde se realizará este 
projeto educativo), os tempos letivos são divididos em três tempos de 45 minutos na 
disciplina de formação musical, dois tempos paras as disciplinas de Classe de Conjunto e 














2. A DISCIPLINA DE CLASSE DE CONJUNTO 
 
A classe de conjunto é uma disciplina incidida no plano curricular no ensino 
artístico cuja planificação é da responsabilidade de cada escola (Preambulo, Portaria, 
2012). 
 No ponto 7 do artigo 9º da mesma portaria é possível verificar as regras de 
organização curricular respetivamente à constituição de turmas e organização dos 
tempos escolares do curso de música, onde poucas considerações são referidas acerca 
da disciplina de Classe de Conjunto. Apenas é reconhecido o tempo semanal da aula e 
no anexo III e IV é possível obter a informação que “Sob a designação de Classes de 
Conjunto incluem-se as seguintes práticas de música em conjunto: Coro, Música de 
Câmara e Orquestra.” 
 A falta de considerações acerca desta disciplina é demasiada e faz-nos pensar no 
seu grau de importância na formação do aluno, mas como cita Hugo Diogo: 
 
Tocar em ensemble (conjunto de instrumentos: orquestra, banda, música de 
câmara, etc.) é um dos aspetos mais importantes e abrangentes do ensino 
da música. É divertido, e tantas vezes junta todos os alunos que 
frequentemente deixa de ser apenas a soma das partes. (Mills, Cit in, Diogo, 
2014) 
 
A designação apresentada na portaria acima referida é muito vaga e remete-nos 
para um modo de lecionação da disciplina muito alargado, além disso refere Diogo na 
pág. 6 que “A ausência de competências em algumas disciplinas, a par com a 
inexistência de objetivos específicos claros, geram conflitos programáticos, disciplinares e 
pessoais” (2014). 
Esta problemática tende a ser questionada e resolvida neste projeto educativo 
com a utilização de repertório não erudito e a realização de arranjos adaptados ao grupo 
de alunos inscritos na disciplina de Classe de Conjunto – Orquestra de Guitarras. 
 
 
2.1. Programa da disciplina de classe de conjunto 
 
A Academia de Música de São João da Madeira (AMSJM) considera relevante a 
organização programática de cada disciplina. Verifica-se relativamente à disciplina de 
Classe de Conjunto, que não está dividida por graus (como acontece em cada 
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instrumento) e consta de objetivos gerais e específicos, conteúdos, atividades, 
estratégias e critérios de avaliação (Cf. Anexo 7).  
No mesmo documento é possível verificar a intenção em oferecer ao aluno uma 
experiencia fundamental na sua formação, no que diz respeito essencialmente à 
aquisição de competências sociais mas também que o aluno aprenda a aplicar a sua 
formação individual num trabalho coletivo. A Tabela 1 descrimina os objetivos específicos 
da disciplina de Classe de Conjunto na AMSJM. 
 
Tabela 1 - Objetivos específicos da disciplina de Classe de Conjunto na AMSJM 
Objetivos específicos – Classe de Conjunto 
 Desenvolver a sensibilidade auditiva e musical 
 Promover a sociabilidade  
 Adquirir e manifestar disciplina de grupo ou conjunto 
 Desenvolver o sentido da estrutura e da forma 
 Desenvolver o sentido de estilo e carácter 
 Desenvolver o sentido de pulsação e de justeza rítmica 
 Desenvolver a qualidade e consistência do som, o equilíbrio sonoro, tanto no próprio naipe como 
entre naipes 
 Adquirir competências que permitam um correto sentido da afinação, de amplitude dinâmica  
 Adquirir competências que possibilitem um sentido coletivo da interpretação 
 Adquirir e desenvolver competências que permitam uma correta interação e junção entre os 
diferentes elementos e entre estes e o Maestro  
 Explorar ideias sonoras e musicais partindo de determinados estímulos e temáticas 
 Realizar apresentações em público musicais utilizando instrumentos e técnicas interpretativas 
simples 
 Reconhecer a música como parte do quotidiano e as diferentes funções que ela desempenha  
 Postura individual e em grupo 
 Desenvolver memória auditiva  
 Desenvolver performance em palco  
 Ser capaz de liderar e ser liderado 
 
Esta disciplina apresenta condições para a experimentação de ideias diferentes 
inclusive a utilização de repertório diferente da música erudita, e não querendo de forma 
alguma a substituição da mesma, é importante referir que é uma aula onde é inevitável a 
confraternização entre alunos dentro da sala de aula relacionando e assimilando culturas 
diferentes dentro do contexto social em âmbito escolar.  
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Na AMSJM a disciplina de classe de conjunto divide-se em vários grupos entre os 
quais coro, orquestra Orff, orquestra de sopros, orquestra de cordas e orquestra de 
guitarras. Foquemos então a orquestra de guitarras, cujo funcionamento inicia com a 
condição da inscrição a apenas alunos de 3º grau ou superior, embora a escola permita 
que haja exceções à entrada de alunos incididos em graus inferiores, sendo da inteira 
responsabilidade do professor, assumir que o aluno esteja preparado para o efeito.  
O facto de a orquestra estar reservada à junção de vários níveis de conhecimento 
pode levar a consequências positivas mas por outro lado consequências negativas. 
Como refere o autor Manuel Maio na dissertação - Criação de arranjos para Classes de 
Conjunto Instrumentais, “A heterogeneidade de níveis pode conduzir à desmotivação dos 
alunos mais avançados por falta de desafios, ou dos menos avançados por sentirem que 
estão aquém dos objectivos.” (Fernandes, 2012, p. 7). Da mesma forma Nuno Figueiredo 
partilhou no documento Criação de repertório flexível na música de conjunto: do 1º ao 4º 
grau que “Enquanto professor de classe de conjunto reparei que os alunos apresentavam 
potencialidades diferentes, inclusive entre aqueles que frequentavam o mesmo grau de 
ensino” (2014, p. 6). 
Pretende-se resolver esta problemática, com a realização de arranjos adequados 
aos níveis dos alunos inscritos, com objetivos proporcionais a cada nível em questão sem 
colocar em questão o trabalho geral da orquestra como um todo. 
 
Na criação ou reestruturação de material pedagógico o professor deverá ter 
em atenção este ponto, construindo as peças para que haja linhas 
diferentes adequadas aos diferentes níveis dos alunos que constituem a 
classe e, ao mesmo tempo, poderá delinear objectivos que surjam como 
desafios transversais aos diferentes níveis. (Fernandes, 2012, p. 7) 
 
Assim considera-se ser possível transformar o único ponto negativo em algo 
bastante útil, quando o repertório utilizado é adaptado aos alunos em questão, como 
refere o mesmo autor “dessa forma a heterogeneidade de níveis pode ser vista como um 
aspecto positivo, já que a convivência dos alunos mais avançados com os menos 
avançados poderá incutir sentido de responsabilidade nos primeiros e motivar os 
segundos a evoluir” (Fernandes, 2012, p. 8). 
Por fim clarifico a intenção do género musical escolhido para este projeto ter como 
objetivo, uma mais-valia na formação do aluno e não uma substituição da música erudita 
nem de qualquer tipo de prática tradicional, mesmo tendo consciência “que os docentes 
devam rever as suas próprias práticas pedagógicas, bem como reapropriar as inúmeras 
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propostas de musicalização que surgiram ao longo do século XX e que agora precisam 
ser revistas com olhares do século XXI” (Miranda, 2014, pág. 2). 
 
 
2.2. Arranjo musical  
 
O termo arranjo, não suscita consenso no que respeita à sua definição. Por vezes 
é utilizado, “a partir de uma noção calcada no senso comum nem sempre definida com 
rigor” (Aragão, 2000, p. 94). 
Segundo o New Grove Dictionary of Music & Musicians, Malcolm Boyd designa 
arranjo, quando há uma recriação de uma composição musical, particularmente criada 
para um meio diferente do original3. 
O termo pode ser aplicado a qualquer peça musical quando são incorporados 
elementos no conteúdo existente. Entre músicos, o mesmo termo é comumente utilizado 
não apenas para descrever a alteração de uma composição dentro do seu meio, como 
também para descrever a elaboração ou simplificação de uma peça com ou sem 
alteração do mesmo4.  
Ainda na mesma fonte é realçado diferentes tipos de arranjos. Os arranjos para 
fins comerciais, com o objetivo de chegar perto dos consumidores5 e outros cujo objetivo 
é a simplificação e redução de partes para orquestra6. Há ainda um grande número de 
arranjos que tem como finalidade a expansão de repertório em determinados 
instrumentos7 e por último refere a reorquestração de material pela necessidade de 
alterar, aproveitar ou incidir diferentes instrumentos8. 
                                                          
3 Tradução livre do New Grove Dictionary of Music & Musicians. No original lê-se: The reworking of a 
musical composition, usually for a different medium from that of the original.  
4 Tradução livre do New Grove Dictionary of Music & Musicians. No original lê-se: In the sense in which it is 
commonly used among musicians, however, the word may be taken to mean either the transference of a 
composition from one medium to another or the elaboration (or simplification) of a piece, with or without a 
change of medium. 
5 Tradução livre do New Grove Dictionary of Music & Musicians. No original le-se: Commercial interest has 
played an important part, especially since the invention of music printing. 
6 Tradução livre do New Grove Dictionary of Music & Musicians. No original lê-se: Practical considerations of 
a different kind govern the preparation of vocal scores of operas and choral works, in which the orchestral part 
is reduced and printed, usually on two staves, in a form more or less playable at the keyboard. 
7 Tradução livre do New Grove Dictionary of Music & Musicians. No original lê-se: A large number of 
arrangements originate because performers want to extend the repertory of instruments which, for one reason 
or another, have not been favored with a large or rewarding corpus of original solo compositions. 
8 Tradução livre do New Grove Dictionary of Music & Musicians. No original lê-se: Orchestral works have 
sometimes been reorchestrated, either to take advantage of improvements in the design of instruments. 
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Existe também polémica acerca da diferença entre arranjo e transcrição, que 
Paulo Aragão (2000) em Considerações sobre o conceito de arranjo na música popular 
identifica como: 
 
A única diferença reside no fato de que a noção de transcrição seria um 
pouco menos ampla, dando conta apenas da reelaboração de uma obra 
com mudança de meio. Não se consideraria como “transcrição” a 
simplificação de uma obra virtuosística para amadores ou a reorquestração 
de uma sinfonia de Schumann, por exemplo. (Aragão, 2000, p. 96)  
 
No entanto, há distinção entre o arranjo em que há pouca ou nenhuma 
participação artística por parte do arranjador e o arranjo cuja intenção é a alteração 
artística com o acrescentar de elementos criativos, em que a composição original é 
reconstruída através da imaginação musical do arranjador9. 
No mesmo sentido Santiago refere que o arranjo é visto “sobretudo como meio ou 
ferramenta de facilitação, adequação, otimização e promoção de recursos educativos e 
curriculares” (Santiago, 2012, p. 32). Desta forma, considerando um grupo de alunos é 
possível realizar o arranjo em função das necessidades individuais de cada aluno. As 
adaptações feitas aquando da realização do arranjo, podem incidir em aspetos técnico-
musicais que poderão servir para uma maior evolução dos alunos.  
Além disso o arranjo poderá ser útil como ponte para o contacto de músicas que 
não são frequentemente utilizadas nos programas da aula de instrumento no ensino 
oficial de música, o que proporcionará ao aluno o contacto em sala de aula com uma 
maior diversidade musical. 
Neste sentido a realização de arranjos para a Orquestra de Guitarras em questão 
poderá ser uma possível resposta a uma parte da problemática deste trabalho 
considerando que “um arranjo construído com finalidades educativas pode constituir por 
si mesmo e em função dos critérios e objetivos pretendidos, uma ferramenta estratégica 






                                                          
9 Tradução livre do New Grove Dictionary of Music & Musicians. No original lê-se: It is, however, possible to 
distinguish between the purely practical arrangement, in which there is little or no artistic involvement on the 
arranger’s part, and the more creative arrangement, in which the original composition is, as it were, filtered 
through the musical imagination of the arranger. 
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2.3. Repertório como fator motivacional 
 
Atribuir o sucesso ou insucesso musical ao factor ‘sorte’, ‘talento’, ou ‘dom 
natural’, como muitas vezes os vários agentes da educação fazem (Asmus, 
1986; Guirard, 1997), remete para um conformismo que, respeitado a rigor, 
faria com que alunos, professores e demais agentes se demitissem dos 
seus papéis. Ao invés, a identificação das potencialidades de cada aluno e 
a sua maximização poderão representar um papel chave no 
desenvolvimento musical. (Pinto, 2004, p. 34) 
 
Considerando que uma das preocupações de um professor é conseguir manter ou 
aumentar o nível motivacional dos alunos, Alexandra Pinto no artigo Motivação para o 
Estudo de Música: Fatores de Persistência refere que a forma como o professor vivencia 
as suas próprias atividades e a atenção que lhes dá, poderá originar maior atenção e 
cooperação dos alunos em sala de aula e consequentemente melhor aproveitamento nas 
mesmas atividades (Pinto, 2004, p. 37).  
Segundo Bzunek, a motivação é um fator psicológico ou um processo que 
assegura a persistência e atenção das tarefas a realizar (Araújo, 2008), processo este 
que deve ser pensado como um elemento essencial na aprendizagem escolar e também 
como estratégia de ensino do professor, não só a curto prazo como a longo prazo (Pinto, 
2004, p. 36). 
 
A criança que está intrinsecamente motivada para aprender, aprenderá; e 
irá continuar a querer aprender. O desafio para os professores [e para os 
outros agentes da motivação] consiste em utilizar os seus conhecimentos e 
experiência, na descoberta de meios para proteger, fomentar e reforçar a 
motivação intrínseca da criança para aprender. (Whitehead, 1976:7, Cit in 
Pinto, 2004, p. 41) 
 
Como foi referido no capítulo anterior – Arranjo Musical, “o repertório é um fator 
fundamental para se obter melhores resultados nas aulas de música” (Oliveira, 2013, p. 
504). Nesse sentido a escolha de repertório determina um momento essencial na prática 
musical, sob a perspetiva do músico profissional ou sob uma perspetiva educacional, 
uma vez que, na maioria dos casos, o professor é o responsável pela seleção do 
repertório a ser ensinado individualmente ou em grupo (Oliveira, 2013, p. 504). 
 Hannah R. Fraser, na sua dissertação Motivations and instructional preferences of 
high school guitar students constata que segundo Renwick and McPherson (2002), 
quando a aprendizagem é feita a partir de uma peça escolhida pelo aluno, os erros 
apresentados em performance são menores e que a experiência dos estudantes levou-os 
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a um maior sucesso, comparativamente ao trabalho realizado com repertório selecionado 
pelo professor10 (Fraser, 2013, p. 8). 
Neste sentido será importante que, o professor esteja capacitado para uma 
seleção do repertório adequado ao grupo em questão, “adaptando-o em caso de 
necessidade, aos interesses e gostos musicais dos alunos” (Oliveira, 2013, p. 510). 
Segundo o mesmo autor esta escolha de repertório estará sempre dependente dos 
sujeitos, faixa etária, gênero, preferências, nível intelectual e socioeconômico, habilidades 
e competências musicais, possibilidade de rendimento artístico, entre outros, embora 
considere que o fator gosto/preferência musical dos integrantes seja predominante sobre 
os restantes (Oliveira, 2013, p. 505). 
 Será possível conseguir selecionar repertório que seja adequado a todos os 
alunos, uma vez que dentro da sala de aula poderá estar um conjunto de pessoas com 
experiencias musicais completamente distintas? 
A verdade é que cada individuo tem experiências de vida diferentes, o que 
provoca comportamentos e preferências diferentes e quando um professor está perante 
um grupo de alunos, será certamente um desafio compreender, identificar e atender a 
todas as diversas necessidades dos mesmos de igual forma. 
 Segundo Oliveira, a seleção do repertório é uma tarefa complicada quando 
destinada a um grupo pois, o professor depara-se com indivíduos com culturas 
diferentes. Desta forma, a escolha do professor do repertório a abordar em sala de aula é 
determinante para chegar a um consenso entre as preferências musicais dos alunos e as 
necessidades técnicas dos mesmos (Oliveira, 2013, p. 505). No mesmo sentido 
determina-se que é possível obter melhores resultados quando é proposto aos alunos 
estudarem repertório do seu interesse pois a sua utilização está diretamente ligada à 








                                                          
10 Tradução livre de Hannah Fraser na dissertação Motivations and instructional preferences of high school 
guitar students. No original le-se: when learning a piece of a student’s choosing, Renwick and McPherson 
(2002) discovered that there were fewer mistakes in the performance of the selected piece and that students 




3. O ENSINO NÃO-TRADICIONAL  
 
Considera-se relevante a pesquisa feita acerca de práticas de ensino não-
tradicional11, para determinar possíveis práticas pedagógicas ou simples abordagens em 
sala de aula, relevantes ao tema presente neste projeto.  
Determina-se que o ensino não tradicional é um assunto que dispersa opiniões. 
Enquanto docente, constato frequentemente com três tipos de concepções: 
 
 A opinião daqueles que apenas tiveram formação clássica e que têm uma posição 
rígida face ao ensino da música e que não estão recetivos a abrir espaço para outro 
género ou contexto musical.  
 A opinião daqueles que apesar de terem tido formação clássica, procuram encontrar 
um equilíbrio, entre proporcionar uma formação musical junto da música erudita e a 
cultura musical do aluno. 
 A opinião daqueles que não tiveram formação clássica e que assumem que nem os 
próprios e nem os seus alunos necessitam da mesma e apenas utilizam repertório que 
contempla géneros musicais não-tradicionais. 
 
O artigo Finding a Place in Music Education (Bernard, 2012) destaca a 
experiência de sete músicos ligados ao ensino, com formação não-erudita, os quais 
foram inseridos num programa de formação de professores nos Estados Unidos da 
América. Assumem que, na sua experiência enquanto educadores, os seus alunos não 
se interessam pela música tradicional. Destacam a importância da relação entre o 
método de ensino do professor, com as suas identidades musicais (2012, p. 13) e a 
importância dos benefícios que a música popular pode oferecer aos intervenientes (2012, 
p. 17). A importância do uso de música popular no ensino, destaca-se ainda no mesmo 
artigo, pela inclusão em sala de aula, de uma cultura musical próxima aos alunos 
proporcionando maior motivação ao estudo e maior empenho na sala de aula.  
No mesmo sentido, Clements refere no livro Alternative Approaches in Music 
Education, que a música popular tem elevada importância na vida de muitos estudantes e 
que a sua inclusão no currículo, aumenta a sua motivação e faz com que tenham uma 
função mais ativa durante a aprendizagem (2010, p. 15). Refere ainda no mesmo artigo 
que, a utilização da música popular em sala de aula, proporciona maior motivação nos 
                                                          
11 Ensino não-tradicional: tipo de ensino que utiliza estratégias como: ausência de notação, improviso, 
aprendizagem de repertório por ouvido. Este tipo de ensino é associado a escolas de música não oficiais que 
não têm ligação com o ensino regular. 
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alunos, assim como se verifica que os indivíduos dentro da sala de aula estão recetivos à 
troca de opiniões críticas, acerca da música que vivenciam no seu dia-a-dia (2010). 
 Fraser, em Motivations and instructional Preferences of high school guitar 
students refere que, os estudantes aumentam o seu nível de motivação quando são 
utiizadas abordagens em contexto informal e quando é utilizada musica popular na sala 
de aula. Constata também, que os educadores devem explorar as diversas estratégias de 
ensino para poderem tomar decisões informadas em função dos alunos (2013). 
 Lucy Green (2006), ainda vai mais além quando refere que não é suficiente levar 
repertório não erudito para a sala de aula, sendo igualmente importante, adotar 
estratégias de ensino diferentes das praticadas nas escolas de ensino oficial. A autora 
indica no artigo Popular music education in and for itself, and for ‘other’ music: current 
research in the classroom, as diferenças dentro da sala de aula entre o ensino formal e o 


















                                                          
12 Ensino informal – tipo de ensino que utiliza estratégias de ensino tais como: ausência de notação, 
improviso, aprendizagem de repertório por ouvido. Este tipo de estratégias está associado a escolas de 
música não oficiais. Incide sobre a prática de estratégias não associadas ao ensino vinculado com o ensino 
regular, não obedecendo necessariamente a um cumprimento de métodos de trabalho implícitos na 
legislação em vigor, no ensino da música pelas escolas oficiais em Portugal. 
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Tabela 2 - Características do ensino formal e informal 
Características  
Ensino informal Ensino formal 
São os próprios alunos que escolhem o seu 
repertório. Repertório normalmente que lhes é 
familiar a seu gosto e com o qual se identificam. 
Os professores normalmente selecionam a música 
com a intenção de introduzir os alunos a áreas com 
as quais ainda não estão familiarizados. 
Aprendizagem com ausência de notação ou qualquer 
tipo de instrução escrita. Execução por identificação 
auditiva do seu repertório. 
Aprendizagem que não dispensa a notação. O treino 
auditivo não é considerado método de aprendizagem 
do seu repertório. 
Aprendizagem que envolve maior autonomia por 
parte do aluno. 
Aprendizagem que envolve a supervisão de um 
adulto e orientação de um especialista com maiores 
habilidades e conhecimento. 
Método que envolve a assimilação de habilidades e 
conhecimentos de modo pessoal, frequentemente 
desordenado, de acordo com as preferências 
musicais, partindo de peças musicais completas, do 
“mundo real”. 
Método cujos alunos seguem uma progressão do 
simples ao complexo, que quase sempre envolve um 
currículo, um programa do curso, exames com 
notas, peças ou exercícios especialmente 
compostos. 
Existe uma integração entre apreciação, execução, 
improvisação e composição, com ênfase na 
criatividade. 
Existe uma maior separação das habilidades com 
ênfase na reprodução. 
 
Neste contexto, como refere na tabela acima, considera-se que, “o ensino formal 
e informal distinguem-se pelos locais onde são “feitos”, pelas pessoas e pelas formas 
como as aprendizagens são retidas e aprendidas pelos alunos. 
Enquanto docente constato diariamente que uma grande maioria dos alunos 
recorre à internet para procurar música de grande efusão comercial e é frequente o aluno 
sentir necessidade de questionar o professor se conhece uma determinada música ao 
qual destacaram estudo num determinado período de tempo.  
Muitas vezes os próprios professores, “como vivenciaram os seus estudos 
musicais em ambientes de orquestras coros e ensembles não conseguem perceber a 
ausência de interesse por parte dos alunos em participar num contexto formal de ensino” 
(Clements, 2010, p. 16).  
 Mas como podemos responder às diferentes culturas dentro da sala de aula, 
respondendo igualmente aos objetivos curriculares dos alunos inseridos numa escola, 
cujos currículos correspondem às diretrizes do ensino formal? 
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 Clements, em Alternative Approaches in Music Education: Case Studies from the 
Field, refere que “Uma das formas mais comuns dos educadores responderem a 
diversidades culturais, é através da seleção de repertório (Clements, 2010, p. 3)” e que 
as: 
Práticas educacionais que incluem aprendizagem da música e cultura, 
podem servir para atingir objetivos curriculares específicos embora 
questionando sempre se esses objetivos estão de encontro com as 
necessidades dos alunos. Para isso devemos considerar abrir espaços na 
sala de aula para discussão, questões para chegar a um melhor 
entendimento da experiencia musical das suas perspetivas. (Clements, 
2010, p. 5) 
 
Desta forma uma vez que a realização deste projeto educativo é executado numa 
escola de ensino oficial, retira-se deste capítulo que será importante abrir espaço na sala 
de aula para perceber a cultura musical onde estão inseridos, mais concretamente, 
observar e identificar as suas preferências musicais e usar esse repertório em função do 
aumento de conhecimento e evolução nos alunos enquanto músicos, respeitando as 
respetivas práticas do ensino formal. Desta forma, pretende-se acrescentar valor à 





















4. MÚSICA DAS NOVAS GERAÇÕES 
 
4.1. Definição e contextualização da música das novas gerações 
 
Toma-se como conceito para este trabalho que o termo Música das Novas 
Gerações refere-se à música de grande expansão comercial que faça parte da vida de 
jovens/adolescentes na atualidade. A escolha deste género musical foi determinado 
tendo em conta a facilidade com que os jovens estão expostos a um tipo de música que 
facilmente se torna moda entre eles.  
 
As adolescent musical preferences often form the core of peer cliques and 
groups (Brown, Eicher, & Petrie, 1986) and a musical preference is a valued 
and important dimension of adolescents’ social identity. (Tarrant et al., 2001) 
 
Considera-se ainda que a Música das Novas Gerações, é um tipo de música que 
se torna familiar aos jovens uma vez que faz parte das suas vivências, e permite que se 
familiarizem com os princípios de organização sonora, o que torna a música significativa 
para os mesmos (De Souza, Carolina, & Joly, 2010). 
O propósito da inclusão da Música das Novas Gerações na sala de aula será 
“auxiliar crianças, adolescentes e jovens no processo de apropriação, transmissão e 
criação de práticas músico-culturais como parte da construção de sua cidadania”, assim 
como facilitar “o acesso à multiplicidade de manifestações musicais da nossa cultura, 
bem como possibilitar a compreensão de manifestações musicais de culturas mais 
distantes” (De Souza et al., 2010). 
Pretende-se assim, que a sala de aula incida sobre “a construção de identidades 
culturais de nossas crianças, adolescentes e jovens” assim como “expandir o universo 
musical do aluno, isto é, proporcionar-lhe a vivência de manifestações musicais de 
diversos grupos sociais e culturais e de diferentes gêneros musicais dentro da nossa 
própria cultura”(De Souza et al., 2010). 
Como refere Ana Cavaco “Numa época em constante mudança a nível social e 
cultural (…) cada vez mais é questionável qual o papel e/ou função do professor nestas 
novas visões do ensino e da instituição escola, dos nossos dias” (2014). Desta forma, 
Souza e Joly no artigo A importância do ensino musical na educação infantil referem que, 
“na escola, o ensino musical não tem a intenção de formar o músico profissional, assim 
como o ensino das ciências não visa à formação de cientistas” (2010). Desta forma 
destaca-se que o professor deve ter em consideração, expandir o universo musical dos 
alunos, proporcionando a diversidade de estilos e géneros musicais. 
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4.2. Fatores de influência musical na adolescência 
 
Na atualidade, os jovens/adolescentes têm à sua disposição, meios atuais que 
permitem estar em constante contacto com a música. Os dispositivos portáteis como o 
telemóvel, mp3, tablet ou até consolas portáteis assim como as redes sociais ajudam na 
partilha de preferências musicais entre indivíduos pois, como refere no livro Dez anos a 
Mil, “nunca a música esteve tão acessível, mas também jamais foi tão difícil estabelecer o 
seu valor de troca, num mercado de bens simbólicos hoje caracterizado pela superoferta 
de bens e serviços culturais” (Nogueira et al., 2011, p. 24). 
Os media são considerados os maiores veículos de transmissão de informação e 
conhecimento, embora por vezes alterem opiniões pessoais, julgamentos críticos e 
inclusive levam o público a adotar subtilmente comportamentos e modelos culturais 
(Lorenzo, Herrera, & Cremades, 2011, p. 125). 
 Segundo o artigo Mass Media Influence on the Musical Preferences of Spanish 
Adolescents é possível considerar alguns aspetos positivos e negativos dos media entre 
os quais se destacam (Cf. Tabela 3): 
 
Tabela 3 - Aspetos positivos e negativos dos media 
Aspetos positivos Aspetos negativos 
Facilidade de transmissão de 
informação para todo o mundo acerca 
de qualquer tema de forma instantânea 
Informação transmitida pode ser incompleta e facilmente 
manipulada por interesses financeiros e ideológicos por quem os 
controla. O conteúdo nem sempre é educacional ou construtivo. 
Funciona como instrumento de 
socialização (comportamentos e valores 
sociais) 
Por serem relaxantes, distraem o público de atividades 
produtivas como a leitura e outras atividades produtivas. 
Desperdiçam tempo e tornam-se viciantes. 
Fornece diferentes perspetivas culturais 
e promove o diálogo e debate. 
Geram uma atitude passiva, distraindo a atenção do público. As 
mensagens audiovisuais focam o público na emoção em vez da 
razão. 
Funciona como instrumento de 
entretenimento. 
Promovem valores e ideias que nem sempre são compatíveis 
com a realidade gerando individualismo e competitividade. 
 
Generaliza fatores ao ponto de destruírem identidades culturais. 
Por vezes são uma ferramenta de controlo político e ideológico. 
 
De seguida, são referidos alguns meios atuais, que influenciam as preferências 
musicais dos jovens: 
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A televisão é um importante veículo de transmissão de informação entretenimento 
e educação13 (Lorenzo et al., 2011, p. 127). 
Considera-se que uma das formas de atrair o público em geral para um 
determinado produto são os anúncios publicitários, que muitas vezes utilizam a repetição 
constante de uma música como base para o reconhecimento do produto em questão14. 
São inúmeros os exemplos de anúncios que passam diariamente na televisão, que são 
acompanhados de um tema popular para servir de referencia a uma determinada 
marca/produto ou então anúncios que usam do poder do conteúdo musical como 
melodias tristes, alegres ou simplesmente a mensagem da letra como estratégia de 
venda (Cardoso, Gomes, & Freitas, 2010).  
É possível considerar como exemplo de utilizar temas já existentes e populares, o 
anúncio da marca Vodafone ao produto RED com o tema Top of the World dos Imagine 
Dragons ou o produto Licor Beirão com o tema Estou na Lua dos Lunáticos, a NÓS com 
o tema Don´t Stop Me Now dos Queen. Embora também seja hábito, uma grande parte 
de anúncios que utilizam apenas uma melodia de fundo ou parte de um tema que através 
da marca se torna popular, como é exemplo os anúncios da McDonald’s, MEO, Coca-
Cola. 
Ainda na área televisiva considera-se como exemplo as bandas sonoras das 
telenovelas, que associam frequentemente um tema para servir de genérico da novela, a 
cada personagem ou situação. Temas estes sempre populares ou bastante 
comercializados no momento ou então passam a ser aquando do impacto da telenovela.  
 Noutro âmbito, os canais de música, dentro dos quais é referido a MTV como o 
canal de música mais visualizado de todos e feito a pensar nos adolescentes, contando 
não apenas com programação musical mas também com séries, programas de 
entretenimento e biografias de artistas. Segundo o site http://www.atelevisao.com/, Victor 
Mourão, General Manager da VIMN Portugal, salienta a excelente performance junto do 
público-alvo da MTV Portugal: “há uma crescente afinidade dos jovens com os conteúdos 
da MTV Portugal”.   
 
Poderá dizer-se que nos dias de hoje, será praticamente impossível encontrar um 
jovem/adolescente, que não conheça ou não tenha assistido este canal televisivo. No site 
                                                          
13 Tradução livre do artigo Mass Media Influence on the Musical Preferences of Spanish Adolescents – No 
original lê-se: Television is an extremely important vehicle for the transmission of information, entertainment 
and education.  
14 São exemplos de estudos que determinam a importância da música num anúncio publicitário: O artigo O 
papel do jingle em anúncios publicitários televisivos destinados a crianças de Liliana Duarte e António 
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http://www.mtv.pt/ consultado a vinte de Janeiro de 2016 pode observar-se que na sua 
programação, encontram-se séries de ficção que retratam a vida e o drama de 
adolescentes sempre acompanhadas dos “temas do momento”, diversos top ou hits de 
música Pop, documentários sobre festivais de música entre outros, mas sempre com uma 
ligação à música popular ou à música mais comercializada no momento.  
Outro tema que suscita interesse no meio adolescente são os concursos como o 
The Voice15, ou o Idolos16. Tratam-se de programas cujo objetivo é encontrar aquele que 
mais se enquadra e revela ter melhor aptidão musical, o melhor artista, ou o melhor 
cantor. Participam jovens de todo o país na ambição de iniciar uma carreira musical. De 
qualquer forma são programas associados sempre ao género de música Pop ou 
Pop/Rock. 
Na música o rápido desenvolvimento dos media nas últimas décadas e a entrada 
de novas tecnologias na sociedade criam tendências e transformam grande setores da 
população em consumidores (Lorenzo et al., 2011, p. 126). Muitos músicos profissionais 
desde estrelas pop a solistas clássicos estão cientes da influência e poder dos media 
fazem um esforço por aparecer na televisão, serem convidados para entrevistas de rádio 
e utilizar a internet na introdução de novas canções, maximizando os benefícios dos 
media para exporem o seu trabalho (Lorenzo et al., 2011, p. 126). 
Outro ponto importante, suscetível a ser ainda mais significativo do que os 
anteriores, são os videojogos quem mais acompanham os jovens adolescentes nos 
tempos livres no seu dia-a-dia. Estes vêm acompanhados de uma lista de temas 
apropriados ao jogo em questão. Segundo o site oficial da PlayStation17 um dos jogos 
mais vendidos em 2015 foi o FIFA18, que acompanha os temas My Type dos Saint Motel, 
Down by the River dos Milky Chance, Mess is Mine dos Vance Joy, entre outros.  
A rádio é outro meio de comunicação que sustem a prática de audição à música 
popular19. As duas estações mais ouvidas, segundo sondagens realizadas em Dezembro 
de 2015 pelo Grupo Marktest são a Rádio Comercial e a RFM. Ambas possuem uma 
programação que abrange maioritariamente a música popular mais comercializada do 
momento e proporcionam ao ouvinte a possibilidade de assistir a sua programação 
                                                                                                                                                                                
Cardoso, a Dissertação de Mestrado de João Ricardo Marques Ramos com o título O efeito da música na 
relação entre marca e consumidor, entre outros. 
15 The Voice – Conscurso televisivo do canal RTP cuja designação é “encontrar a melhor voz de Portugal”. 
16 Ídolos – Concurso televisivo do canal SIC que consiste em encontrar um novo cantor de Música Pop, cuja 
designação é “encontrar o novo ídolo de Portugal” 
17 PlayStation - Marca referente a uma série de consolas de videojogos. 
18 FIFA – Vídeo jogo sobre futebol. 
19 É exemplo de estudo acerca da importância dos programas de rádio a Dissertação “Programas das rádios 
locais” por César Ferreira. 
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através do seu site na internet, incluindo também a possibilidade de fazer parte de uma 
votação para um top semanal. 
Por último, destaco a internet que é considerada um fenómeno que desempenha 
um papel extremamente importante na disseminação da música (Lorenzo et al., 2011, p. 
134). 
 O aparecimento da internet proporcionou avanços significativos na transmissão, 
troca e disseminação de informação em inumerosos formatos (texto, gráficos, vídeo, 
áudio, fotos), propiciando novas formas de lazer e entretenimento e fornecendo um 
espaço diferente e atrativo para a interação interpessoal à escala global (Lorenzo et al., 
2011, p. 132). Salienta-se o Facebook20 pela partilha de vídeos entre os utilizadores e o 
Youtube pela facilidade com que dá acesso a vídeos catalogados ou recomendados pelo 
próprio site. 
 Uma vez que a internet é considerada, como o meio que mais favorece a 
liberdade de preferências musicais nos adolescentes, tem com grande virtude a forma 
como o ouvinte pode personalizar a sua experiência de acordo com os seus gostos 
pessoais que consideravelmente limita as empresas de gravação e os media tradicionais 
(tv e rádio) que durante décadas promoveram certos géneros de música e certos artistas 
(Lorenzo et al., 2011, p. 136). 
Considera-se assim, que a internet assume o futuro das audiências musicais dos 
adolescentes e o percurso deste desenvolvimento deve ser estruturado por entidades 
pedagógicas. Professores de música têm a obrigação moral de encaminhar o percurso 
para uma utilização responsável deste extraordinário veículo musical global. Assim sendo 
a sala de aula é um ambiente que está isento das influências descritas neste capítulo e 
de certa forma, conciliam a música com o fator social, histórico e afetivo. 
Em sala de aula prevalece o diálogo e de certa forma a possibilidade de uma 
escolha musical consciente e orientada, fazendo com que os alunos envolvidos consigam 
alcançar uma maior diversidade cultural. 
 
Yet, unguided musical selection by adolescents does not guarantee that 
young people will have the necessary sociological filters to achieve a 





                                                          
20 Facebook – Rede social que proporciona a partilha de informação, ficheiros, vídeos ou fotografias com 
pessoas em todo o mundo. Cada usuário cria e apresenta um perfil, e destaca o seu mural com publicações 
de notícias, vídeos, fotos e comentários dos mesmos. 
31 
 
PARTE II ENQUADRAMENTO EMPIRICO 
 
5. CUIDADOS ÉTICOS 
 
Para a realização deste projeto educativo será disponibilizada toda a informação 
necessária aos intervenientes – Alunos inscritos na disciplina de Classe de Conjunto – 
Orquestra de Guitarras, encarregados de educação e direção da Academia de Música de 
São João da Madeira. 
Solicitar-se-á autorização para o registo de vídeo e áudio na sala de aula e 
apresentações públicas da respetiva disciplina, à Direção da Escola supracitada e aos 
encarregados de educação dos alunos envolvidos, indicando a finalidade do mesmo aos 
três intervenientes.  
Respeitar-se-á a recusa de qualquer participante neste projeto caso não se 
identifiquem com os propósitos apresentados para o efeito da realização deste projeto. 
Os cuidados éticos apresentados respeitam os princípios recomendados pela 

























6.1. Objeto de estudo e motivações da investigação 
 
O objeto de estudo desta investigação incide na disciplina de Classe de Conjunto 
mais concretamente a Orquestra de Guitarras da Academia de Música de São João da 
Madeira (AMSJM), disciplina que se encontra inserida no currículo do Ensino Vocacional 
da Música (Cf. Anexo 6). 
O interesse nesta investigação surge pelo facto de a investigadora ter sido 
professora da referida disciplina nos anos letivos 2010/2011 e 2011/2012 na Escola de 
Música de Perosinho assim como no presente ano letivo na Academia de Música de São 
João da Madeira. 
A direção da AMSJM define a disciplina de Orquestra de Guitarras como sendo 
obrigatória a partir do primeiro ano do 3º Ciclo do Ensino Básico. Esta disciplina na 
AMSJM contem ainda a possibilidade de serem inseridos alunos com idades e 
habilitações inferiores, que se destaquem com capacidades para a sua frequência. Esta 
opção e seleção ficam à responsabilidade da professora responsável. 
Desta forma, a disciplina de Orquestra de Guitarras envolve 16 alunos entre os 11 
e os 14 anos de idade, o que representa níveis de conhecimento musicais heterogéneos. 
No início do ano letivo 2015/2016, a investigadora deparou-se com um grupo de 
alunos que demonstravam pouca autonomia e interesse em frequentar a disciplina de 
Orquestra, gerando uma preocupação que despoletou por parte da docente/investigadora 
a necessidade de analisar a problemática em questão.  
A partir deste facto a investigadora sentiu necessidade de reavaliar conteúdos 
programáticos, assim como formas de abordagem com vista a uma maior aproximação 
entre os alunos e o estudo da música. Foi abordado no estado de arte (na primeira parte 
deste trabalho) as pertinências e valências da disciplina de classe de conjunto assim 
verificado o seu plano de estudos. 
Assim pretende-se com este trabalho realizar uma investigação necessária no 
estado atual do ensino da música em Portugal na disciplina de Classe de Conjunto 
(Orquestra Guitarras). Trabalho este que prevê, uma contribuição de repertório original, 
tendo como base a elaboração de arranjos de peças pré-existentes e a forma como é 
proposto em sala de aula, com o objetivo de colmatar a pouca autonomia e interesse em 
frequentar a disciplina. 
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Por fim, esta investigação pode anunciar possíveis melhorias a serem feitas nesta 
disciplina, no futuro. 
 
6.2. Problemática do estudo e questões de investigação 
 
A problemática deste trabalho resume-se na constatação da disciplina de Classe 
de Conjunto – Orquestra de Guitarras e na perceção (através de inquéritos e entrevistas) 
dos alunos e docentes face às potencialidades do ensino da música em conjunto. O 
estudo visa refletir-se sobre a forma de abordagem desta disciplina, comportamentos 
socioculturais e motivacionais dos alunos e opiniões de alguns docentes respeitando a 
problemática em questão. Procura-se igualmente verificar maior potencialidade entre a 
disciplina e a evolução dos alunos enquanto humanos e músicos, aumentar a dimensão 
de repertório específico – nomeadamente músicas das Novas Gerações. 
A questão principal desta pesquisa é: 
 
O repertório das Novas Gerações eleva o nível motivacional e adequa-se à 
formação técnico-musical dos alunos na Disciplina de Classes de Conjunto 
(Orquestra de Guitarras)? 
 
Mais concretamente nesta investigação existem questões as que são 
consideradas como primordiais, para um primeiro entendimento da importância da 
música de Conjunto. 
 
 Qual é o atual programa da disciplina de Classe de Conjunto – Orquestra de 
Guitarras? 
 Existe abertura no programa da disciplina de Classe de Conjunto para incluir 
temas das Novas Gerações? 
 Quais os benefícios que podem existir na utilização de Músicas das Novas 
Gerações na disciplina de Classe de Conjunto? 
 Quais as abordagens a adotar na sala de aula de Classe de Conjunto que 
proporcionem um maior envolvimento dos alunos na realização das tarefas? 
 De que forma poderemos complementar o programa da disciplina, para 





6.3. Cenário de investigação e caracterização dos participantes 
 
Nesta investigação é feita uma experiência objetiva com um grupo de 16 alunos 
inscritos na Orquestra de Guitarras da Academia de Música de São João da Madeira. 
Trata-se de um estudo de caso que poderá ser proveitoso para outros grupos que 
utilizem as mesmas abordagens, princípios e ideais apresentados no sentido de obter 
finalidades idênticas. 
O processo de investigação apresenta quatro fases: 
Numa primeira fase considera-se importante perceber a opinião de professores 
que partilham a experiência de lecionação de Orquestras de guitarras e constatar 
opiniões e modos de atuar face às dificuldades encontradas nos seus grupos. 
Concretamente foi realizada uma entrevista (Cf. Apêndice 1) a 3 professores de guitarra 
que de certa forma, contribuem para a resolução da problemática desta investigação. A 
seleção dos professores teve em conta os seguintes critérios: Ser professor da disciplina 
de Orquestra de Guitarras, usar repertório não erudito em sala de aula e elaborar 
regularmente arranjos para a disciplina de Orquestra de Guitarras. Os três professores 
selecionados foram: Rui Rufino (Escola de Música Fórum de Gulpilhares), Ana Silva e 
Paulo Andrade (Escola de Música Vilar de Paraíso). 
As questões selecionadas para as entrevistas, tiveram como propósito as 
seguintes informações: 
 
 Qual a experiência de trabalho com Orquestras de Guitarras. 
 Qual a necessidade de adaptar repertório ao grupo que têm para trabalhar. 
 Quais as razões, necessidades, prioridades e valores que definem na 
realização de arranjos. 
 Qual o género de repertório selecionado para a Orquestra de Guitarras? 
 Quais as opiniões, prioridades, ou ideais face à disciplina de Orquestra de 
Guitarras. 
 Quais os arranjos de repertório não-erudito de sua autoria. 
 
Posteriormente numa segunda fase, foram recolhidas informações dos alunos 
participantes através de um inquérito (Inquérito I, Cf. Apêndice 2), com vista a melhorar o 
desempenho do grupo na aula de Orquestra de Guitarras assim como na sua evolução 
individual enquanto guitarristas. Foram realizados 16 inquéritos (número referente a todos 
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alunos inscritos na Orquestra de Guitarras). As informações consideradas primordiais 
para a realização deste projeto são:  
 
 Quais as motivações dos alunos para o estudo da música? 
 Quais as motivações para a escolha da guitarra como instrumento? 
 Quais as capacidades técnicas e musicais de cada aluno? 
 Quais as opiniões dos alunos face ao repertório abordado na Orquestra de 
Guitarras? 
 Quais as opiniões dos alunos face a possíveis alterações em sala de aula 
como por exemplo acrescentar um instrumento diferente ao grupo de guitarras 
e utilizar repertório das Novas Gerações? 
 
Os inquéritos foram realizados para um entendimento mais pormenorizado antes 
da realização e apresentação dos arranjos de Música das Novas Gerações, com a 
intenção de perceber quais as alterações necessárias e mais proveitosas para o grupo 
em questão.  
A terceira fase diz respeito a elaboração do repertório das Novas Gerações tendo 
em conta as respostas dos inquiridos. As respostas dadas no primeiro inquérito serviram 
para um maior conhecimento do gosto musical dos alunos inscritos na Orquestra de 
Guitarras e o entendimento do trabalho a realizar a partir dos arranjos e temas 
escolhidos. 
 Considera-se que há três aspetos primordiais a ter em consideração para o 
sucesso desta fase:  
 
 A realização do arranjo, pois é imprescindível enquanto ferramenta de trabalho 
para uma melhor adequação, otimização e promoção de recursos educativos 
e curriculares como refere no capítulo 2.2. 
 A escolha de repertório das Novas Gerações, que sendo do interesse dos 
estudantes, gere maior estímulo no estudante e consequentemente a 
possibilidade de obtenção de melhores resultados no processo de 
aprendizagem como refere no capítulo 2.3 
 A possibilidade dos arranjos serem alterados pelos alunos em sala de aula 




Desta forma a autora pretende que os arranjos sejam adequados o mais possível 
aos alunos envolvidos não apenas em questões técnicas e musicais mas também no que 
respeita à perspetiva sociocultural.  
Nesta fase pretende-se atuar nos seguintes pontos: 
 
 Que os arranjos se adaptem às necessidades técnicas dos alunos envolvidos. 
 Que o repertório sugerido pelos alunos - temas das Novas Gerações faça 
parte do dia-a-dia dos adolescentes ou de um consumismo significativo. 
 Que as abordagens em sala de aula permitam abertura para discussão de 
ideias (dinâmica, fraseado, agógica, técnica ou mudanças nos arranjos) 
contribuindo para o sucesso individual dos alunos e do grupo.  
 
A quarta fase decorre após a implementação dos arranjos e destina-se a obter 
dados através de um inquérito (Inquérito II, Cf. Apêndice 3) que permita avaliar a 
aplicabilidade dos arranjos. Serão realizados 15 inquéritos aos mesmos alunos inscritos 
na disciplina de Orquestra de Guitarras (após uma anulação de matricula relativamente 
aos 16 alunos iniciais) no sentido de obter informações sobre os seguintes aspetos: 
 
 Como avaliam a sua evolução técnica e musical. 
 Como avaliam a sua motivação relativamente: 
o À disciplina de Orquestra de Guitarras como forma de apoio ao estudo 
individual da disciplina de instrumento (guitarra). 
o À escolha dos temas 
o A adequação dos arranjos face ao grupo em questão. 
 
 
6.4. Procedimento: técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 
Nesta investigação, os indicadores pretendidos foram obtidos através de 
entrevistas e inquéritos. Foram realizadas entrevistas a três professores em escolas do 
ensino oficial, cujas funções pedagógicas incluem a lecionação em Orquestra de 
Guitarras e dois inquéritos aos 16 alunos inscritos na disciplina de Orquestra de Guitarras 
da Academia de Música de São João da Madeira, um antes e outro pós implementação 
dos arranjos na sala de aula.  
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As entrevistas foram feitas de forma estruturada (questões previamente 
preparadas).  
 Quanto aos inquéritos são constituídos por: 
 
 Questões fechadas (que permitem apenas uma resposta possível para 
cada individuo). 
 Questões semiabertas (que permite a escolha de uma opção ou a 
inserção de uma resposta livre) 
 Questões de escolha múltipla com escala progressiva (que admitem 
várias alternativas com intensidades ascendentes ou descendentes). 
 Questões abertas (questões sem previsão de resposta). 
 
Os inquéritos foram entregues em mão aos alunos e realizados de forma 
anónima, com uma breve explicação do seu conteúdo antes da realização.  
Os dados foram tratados quantitativa e qualitativamente, utilizando o programa 
informático Microsoft Office Excel21, para análise e recolha de dados. Seguiu-se a 
organização e introdução dos dados no mesmo programa informático, para uma 

















                                                          
21 Microsoft Office Excel – Aplicativo informático para criar e formatar folhas de cálculo. 
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7. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
O capítulo 7 destina-se à apresentação e análise dos dados obtidos através de 
inquéritos aos alunos, sustentados a partir de uma análise das entrevistas realizadas a 
três professores que lecionam/lecionavam a disciplina de Classe de Conjunto - Orquestra 
de Guitarras.  
As entrevistas constam de 11 questões e baseiam-se na procura de três 
finalidades:  
 
 Identificar aspetos considerados importantes por parte dos professores 
durante a realização dos arranjos. 
 Dar a conhecer exemplos de temas adaptados para Orquestra de Guitarras. 
 Dar a conhecer resultados motivacionais através dos temas escolhidos. 
 
Os resultados da análise aos inquéritos indicam os níveis de motivação e 
evolução, com vista a perceber as vantagens da utilização do repertório escolhido e da 
forma como foi abordado em sala de aula. 
Serão ainda apresentados os temas escolhidos para a realização dos arranjos, 
assim como, o método de seleção dos mesmos. Salienta-se também uma determinada 
atenção na descrição da forma como foram realizados os arranjos e quais as adaptações 
necessárias para a realização deste projeto. 
 
 
7.1. Análise das entrevistas 
 
Com vista a conhecer a opinião de alguns professores, foi elaborada uma 
entrevista a três docentes que têm experiência na lecionação de Orquestra de Guitarras 
inserida na disciplina de Classe de Conjunto. Os entrevistados foram:  
 
 Ana Silva: Professora na Academia de Música de Vilar do Paraíso com 6 anos 
de experiência na lecionação da referida disciplina. 
 Paulo Andrade: Professor na Academia de Música de Vilar do Paraíso com 12 
anos de experiência na lecionação da referida disciplina. 
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 Rui Rufino: Antigo professor no Fórum de Música de Gulpilhares que refere 
não ter presente ao certo mas conta alguns anos de experiência na lecionação 
da referida disciplina. 
 
A seleção deste grupo de entrevistados deve-se ao facto de a investigadora deste 
projeto, conhecer o trabalho realizado por estes três professores, embora de forma 
superficial, com o intuito de recolher informações pormenorizadas e consideradas uteis 
que serviram de linhas orientadoras para a realização dos arranjos e método de seleção 
dos temas.  
As questões feitas nas entrevistas incidiram no sentido de perceber aspetos 
como: tipo de repertório utilizado nas orquestras competentes a cada um dos 
professores, a necessidade da realização dos arranjos, quais os aspetos considerados 
pertinentes aquando da realização dos arranjos, métodos de seleção dos temas 
escolhidos para o efeito e os resultados obtidos no âmbito da disciplina de Classe de 
Conjunto - Orquestra de Guitarras.  
Desta forma poderá verificar-se na transcrição das três entrevistas (Cf. Apêndice 
4, Apêndice 5, Apêndice 6) que as respostas dadas pelos docentes foram bastante 
idênticas e pertinentes ao estudo em questão. 
Os três entrevistados referem nas 5 primeiras questões (de um total de 11), que a 
realização do arranjo para Orquestra de Guitarras é uma necessidade que têm “desde 
sempre” (Ana Silva) ou “há mais de uma década” (Paulo Andrade). As razões que os 
fazem sentir essa necessidade são variadas: 
Rui Rufino refere “prefiro realizá-los para uma melhor adaptação ao nível técnico 
dos executantes, que é variável”, enquanto Paulo Andrade usa o arranjo para possibilitar 
uma abordagem de um tipo de repertório específico não existente para a Orquestra de 
Guitarras. Inclusive, Ana Silva refere duas razões consideradas bastante pertinentes, 
sendo a primeira, “adequar o repertório escolhido ao nível dos alunos que fazem parte da 
orquestra (por vezes há níveis muito diferentes e é necessário realizar um arranjo ou 
adaptar algo já existente) ”; e a segunda, “adequar o repertório escolhido ao gosto 
musical do aluno”. 
É de realçar ainda, que os entrevistados apontaram um conjunto de aspetos a ter 





Tabela 4 - Aspetos considerados importantes durante a realização dos arranjos 
Ana Silva 
O equilíbrio das vozes 
Diversificar papéis entre os diferentes naipes 
Paulo Andrade 
Adequação ao nível dos alunos. 
Alternar as melodias principais pelos vários naipes 
Alternar o acompanhamento pelos vários naipes 
Rui Rufino 
Adequação do nível técnico dos alunos 
Coerência da composição ou adequação com as características do instrumento. 
 
Em suma, nas 5 primeiras questões feitas nesta entrevista, foi possível para a 
investigadora perceber, que a perspetiva que têm do arranjo, enquanto possível 
resolução da problemática deste trabalho é partilhada e executada pelos três colegas. 
Desta forma é de ter em conta a importância que a adaptação de um repertório 
selecionado a ter em vista um grupo específico de alunos, permite obter resultados 
positivos a vários níveis.  
Nas questões 6, 7 e 10 (Cf. Apêndice 4, Apêndice 5, e Apêndice 6) houve uma 
tentativa de perceber qual a opinião dos entrevistados face à utilização de repertório não 
erudito. Uma vez que realizam arranjos, podem escolher qualquer tema musical para 
esse efeito abrangendo qualquer género de música.  
Mais uma vez os entrevistados respondem em consonância referindo a utilização 
de temas bastante variados, como por exemplo, Paulo Andrade, afirma a utilização de 
uma grande diversidade de estilos que pode ir desde temas sinfónicos a populares e 
Rock. Ana Silva acrescenta “o que procuro é ir de encontro aos gostos musicais dos 
alunos: por exemplo, já pedi aos alunos para trazerem sugestões de músicas que 
gostariam de tocar e escolher a partir daí”.  
Por fim, já nas últimas questões, a entrevista solicita exemplos de arranjos que 
tenham realizado e recolhe as opiniões acerca das diferenças motivacionais mediante o 
tipo de repertório selecionado.  
Constata-se a partir das respostas dadas nas últimas questões da entrevista, que 
o repertório usado principalmente por Paulo Andrade corresponde a um género de 
música designado neste trabalho por Música das Novas Gerações (Cf. Tabela 5). A 
opinião dos entrevistados sobre o uso do género de música referido é consensual quanto 





Tabela 5 - Enumeração dos temas abordados em Orquestra de Guitarra pelos entrevistados 
 
Temas escolhidos pelos entrevistados para a realização dos 
seus arranjos 
Ana Silva Refere utilizar maioritariamente arranjos realizados pelo Professor Paulo Andrade 
Paulo Andrade 
Smoke on the water - Deep Purple 
Wake me up when september ends - Green Day 
Crazy litlle thing called love - Queen 
Thriller - Michael Jackson 
Happy - Pharrell Williams 
Eye of the tiger - Survivor 
Cheek to cheek - Irving Berlin 
É tão bom - Sérgio Godinho 
Somebody that i used to know - Gotye  
Venham mais cinco, Era um redondo vocábulo, Índios da meia praia - Zeca Afonso 
 
Rui Rufino 
Tarantella - tradicional Italiano 
Bossinha - Rui Rufino (Inspiração brasileira) 
Troika - Rui Rufino (Inspiração russa) 
Dança Paraguaia - Rui Rufino (Inspiração latino-americana) 
 
 
Tabela 6 - Diferenças motivacionais apontadas pelos entrevistados 
 Diferenças motivacionais encontradas 
Ana Silva 




O uso de música não clássica confere com maior motivação dos alunos, embora haja 
repertório erudito igualmente aceite. 
Rui Rufino Sem dúvida! Mais entusiasmo essencialmente. Portanto mais entrega. 
 
Em suma refere-se que as entrevistas foram importantes para solidificar alguns 
aspetos dentro do propósito geral deste projeto. Assim sendo, foram tomados em 
consideração e utilizados muitos dos aspetos referidos pelos professores entrevistados, 
tais como: a importância do repertório como fator motivacional, o método de seleção dos 
temas para a realização dos arranjos, o propósito do arranjo face às necessidades dos 
alunos e os aspetos a considerar aquando da realização dos arranjos. 
42 
 
7.2. Análise ao inquérito I  
 
O inquérito I (Apêndice 2) foi realizado antes da implementação dos arranjos e 
revelou-se uma ferramenta importante para a investigadora/professora conhecer o perfil 
dos alunos envolvidos neste projeto.  
Pretende-se assim, perceber quais as motivações/influências dos inquiridos ao 
estudo da música, identificar o nível de interesse dos mesmos face à disciplina de Classe 
de Conjunto - Orquestra de Guitarras e quais os géneros musicais que gostariam de ver 
abordados na mesma disciplina.  
Assim o inquérito I apresenta que a amostra estudada é constituída por 16 alunos 
matriculados em regime de ensino articulado, e para estudarmos a sua caracterização 
numa ótica de interesse para esta tese, foi elaborado um inquérito com questões de 
resposta aberta, e outras de classificação, com o âmbito de 1 a 7, sendo o 1 
representativo da menor classificação e o 7 a máxima possível.  
De seguida serão apresentadas as questões realizadas e analisadas as respostas 
dadas pelos inquiridos. 
 
Questão 1 - Assinala com uma cruz qual o regime que estás inscrito. 
 
A questão apresenta duas possibilidades de resposta (regime articulado ou 
regime supletivo). Desta forma regista-se que todos os alunos inscritos estão 
matriculados em regime de ensino articulado com o ensino regular.  
 
Questão 2 - Classifica quais as considerações ou quais as influências que te levaram a iniciares 




Gráfico 1, Inquérito I - Questão nº 2 
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Verifica-se no Gráfico 1, que as principais razões apontadas pelos alunos para 
iniciar os seus estudos musicais são: o interesse em aprender um instrumento musical, 
seguido de o gosto pela música. Também é visível que as opções “iniciar um 
passatempo” e a “possibilidade de seguir uma carreira musical” são indicativos da 
preferência de alguns alunos. Estas opções são completamente opostas e por ser um 
trabalho em conjunto podem tornar-se um entrave à evolução do grupo considerando que 
as suas atitudes e valores dentro da sala de aula serão diferentes. Por fim poderá referir-
se que em outros foram acrescentadas as seguintes respostas: “faltar ao coro” e a 
“influência de um amigo”. 
 
Questão 3 - Explica em breves palavras o que significa para ti a disciplina de Orquestra de 
Guitarras. 
 
Após uma reflexão acerca de todas as respostas dadas pelos inquiridos será 
apresentado um resumo de todos os comentários escritos. Será possível determinar a 
forma como os alunos encaram a disciplina de Orquestra de Guitarras enquanto 
estudantes de música. 
A disciplina é descrita pela maioria dos alunos como sendo algo agradável. Um 
dos aspetos positivos apontados foi a possibilidade de tocar em conjunto, concretamente 
referem que “é uma aula onde podemos tocar guitarra em conjunto com os nossos 
amigos onde temos de ter espírito de equipa”. Outros aspetos positivos descritos sobre a 
disciplina foram: interessante, divertida e importante, inclusive alguns referem-na como a 
disciplina da sua preferência, à qual fazem questão de pertencer. Destaca-se ainda a 
existência de uma resposta que define a Orquestra como uma questão técnica: “serve 
para melhorar as minhas habilidades na guitarra” (aula de instrumento). 
Por outro lado existem respostas menos positivas quando comparam a Orquestra 
de Guitarras ao Coro e a escolha por uma das disciplinas é somente um escape da outra: 
“Na verdade preferia estar no coro mas obrigaram-me a vir”, “Disciplina preferida e faltar 
ao coro”. Existe um inquirido que somente vem à orquestra por ser obrigatório e outro 
que se inscreve na orquestra com o propósito de se ausentar do coro. Desta forma 
identificam-se alguns comentários que demonstram a falta de motivação de alguns 
alunos. 
Não menos importante são alguns comentários um pouco contraditórios como é 
exemplo: “Saio da aula cheio de sono e cheio de fome mas acima de tudo gosto de tocar” 
ou “Um pouco seca mas dá para tocar com outros guitarristas. 
44 
 
Note-se que os comentários refletem a visão destes alunos face ao ensino da 
música. Existe apenas uma resposta que liga a Orquestra à evolução individual enquanto 
guitarristas, a maioria determina que o foco principal é a junção entre a música e os 
amigos.  
 




Gráfico 2, Inquérito I – Questão nº 4 
 
Não existe nenhum ponto que sobressaia na classificação da disciplina, o 
“interesse geral na disciplina” tem uma classificação média de 5,44 pontos em 7. Poderá 
ser interpretado no Gráfico 2 que, para os inquiridos, a Orquestra de Guitarras é vista 
como interessante de uma forma geral e que o ambiente na sala de aula é um aspeto 
positivo, embora de todas as opções apontadas, seja o ponto que mais alunos 
consideram poder ser melhorado. 
 
Questão 5 - Classifica dentro das sugestões selecionadas o que gostarias de ver alterado na aula 




Gráfico 3, Inquérito I - Questão nº 5 
 
“Incluir programa com menor nível de dificuldade” para evolução do grupo, e 
“incluir programa com maior nível de dificuldade” para evolução individual foram as 
sugestões mais votadas, com uma pontuação média de 4,50 em 7 pontos como se 
verifica no Gráfico 3. De realçar que a sugestão “incluir temas mais comerciais” foi a 
sugestão menos votada, com uma pontuação média de 3,75 em 7 pontos. Apesar disso 
na questão seguinte (Questão nº 6 presentada abaixo), quando questionados sobre quais 
os géneros musicais que gostariam de abordar na Orquestra de Guitarras, as três 
respostas mais escritas foram o Blues, o Rock e o Pop/Rock. Considera-se que a 
expressão “temas comerciais” não foi percetível por parte dos inquiridos uma vez que 
manifestam constantemente em sala de aula o interesse por temas que estão incluídos 
no género musical escolhido para este projeto – Temas das Novas Gerações. 
 
Questão 6 - Qual ou quais os géneros musicais, que gostavas de ver abordados no programa da 
aula de Orquestra de Guitarras? 
 
 




O Gráfico 4 demonstra que os géneros musicais Blues e Rock, são as 
preferências da maioria dos alunos, como proposta de inserção na aula de Orquestra de 
Guitarras.  
 
Questão 7 - Refere nomes de bandas, compositores ou interpretes que gostarias de tocar na 








O Gráfico 5 demonstra que as opções U2, Ed Sheeran e AC/DC são as 




7.3. Apresentação e método de seleção dos temas 
 
Para a realização deste projeto educativo foram selecionados três temas 
escolhidos pela investigadora. A seleção dos temas foi feita tendo em consideração três 
aspetos: as escolhas dos alunos indicadas no Inquérito I nas perguntas 6 e 7 as 
necessidades técnicas e musicais de cada individuo e do grupo em questão e por último, 
uma vez que a formação instrumental da Orquestra de Guitarras é diferente da formação 
instrumental original, foi necessário selecionar temas que fossem exequíveis quando 
transformados para a orquestra de guitarras. 
Desta forma os temas selecionados foram:  
 
 GNR - Caixa Negra 
 American Authors - Best Day of my Life 
 U2 – Elevation 
 
O tema Caixa Negra pertence a um dos mais recentes álbuns do Grupo GNR 
(Grupo Novo Rock). Este álbum (Caixa Negra) foi reconhecido como o melhor disco 
português lançado em 2015 (Blitz, 2016). 
O mesmo tema foi escolhido para incluir neste projeto não apenas pelas razões 
supracitadas, mas também por ser uma das várias sugestões apresentadas de música 
portuguesa (Cf. Gráfico 5). O arranjo deste tema está dividido em 4 partes diferentes de 
guitarra e uma parte para baixo elétrico (Cf. Apêndice 7). 
O segundo tema escolhido Best Day of my Life pertence ao álbum Oh What a Life 
do Grupo American Authors lançado em 2014. Apesar de não ter sido sugerido no 
inquérito I pelos intervenientes, a autora escolheu este tema por ter sido abordado em 
aula e por isso, conhecido por todos os alunos e outra razão é o facto de se enquadrar no 
mesmo género musical maioritariamente escolhido pelos alunos.  
O terceiro tema escolhido Elevation pertence ao álbum All That You Can’t Leave 
Behind do grupo U2 lançado em 2000. Este álbum vendeu 4,4 milhões de cópias apenas 
nos EUA (Blitz 2014). A opção pelos U2 foi feita mais uma vez através da preferência dos 
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alunos no inquérito I (Cf. Gráfico 5). A investigadora tomou a opção do tema Elevation, 
por este estar presente na banda sonora do filme Lara Croft - Tomb Rider e por identificar 
potencialidades do tema quando adaptado para orquestra de guitarras. 
 
 
7.4. Seleção de alunos e organização de naipes da orquestra de guitarras 
 
A orquestra de guitarras foi dividida em quatro naipes no arranjo Caixa Negra e 
em três naipes nos arranjos Elevation e Best Day of my Life. Foi também proposto em 
sala de aula juntamente com um aluno em particular a inclusão de baixo elétrico durante 
este projeto, uma vez que o aluno tem como complemento à sua formação o gosto e a 
prática autodidata de outros instrumentos.  
Após uma avaliação de competências dos alunos inseridos neste projeto, a 
divisão foi feita tendo em consideração os seguintes aspetos: autonomia, 
capacidades/necessidades técnico-musicais e nível motivacional. 
Esta avaliação foi feita no fim do primeiro período através dos progressos ou 
dificuldades verificadas com cada aluno em sala de aula. Foram também considerados 
pertinentes alguns comentários por parte dos alunos, referidos em sala de aula referentes 
à obra trabalhada durante o primeiro período – Ainsty Suite de Andrew Forrest.  
Desta forma as frases seguintes: “estou farto disto”; “isto é sempre a mesma 
coisa”; “já sei isto de cor”, entre outras, entendem-se como exemplos de alunos que 
precisavam de um desafio maior do que aquele a que tinham respondido durante o 
primeiro período. Por outro lado, outros alunos apresentaram grandes dificuldades na 
execução da sua parte.  
Na perspetiva de encontrar um nível de dificuldade aproximado para todos os 
alunos, os três temas apresentam a divisão descrita na Tabela 7 e Tabela 8 cujos 
alunos/participantes serão identificados através da letra “P” à qual será atribuída um 
respetivo número, por exemplo, P1 para designar o “participante 1” pretendendo assim 










Tabela 7 - Descrição dos alunos divididos em cada naipe no arranjo Caixa Negra 
GNR – Caixa Negra 
Naipes Caracterização dos alunos 
 
Gui. 1 
P1 (5º grau) e P2 (3º grau) Dois alunos que se destacam face aos restantes colegas 
pela desenvoltura no instrumento. Estão empenhados em realizar o trabalho necessário 
para que o grupo obtenha bons resultados. Motivados e envolvidos nesta disciplina. 
P3 (3º grau) e P4 (3º grau) Dois alunos que apresentam capacidades para efetuarem o 
mesmo trabalho mas que precisam de ser motivados para tal. 
 
Gui. 2 
P5 (3º grau) e P6 (3º grau) - Dois alunos que apresentam grandes lacunas de leitura e 
execução instrumental. 
P7 (3º grau) - Um aluno ao qual foi-lhe atribuída a função de ficar responsável pela 
Guitarra 2 com a tarefa de ajudar os seus dois colegas pertencentes à mesma parte. 
Apresenta autonomia e capacidades técnicas para contribuir de forma positiva para a 




P8 (3º grau) e P9 (4º grau) - Dois alunos que, apesar de não se destacarem no grupo, 
apresentam autonomia assim como capacidades técnicas e musicais.  
P10 (2º grau) - Um aluno de 2º Grau (Grau inferior à maioria). A junção deste aluno a 
alunos que apresentam grau de conhecimentos musicais superiores serve-lhe de 
desafio para a sua evolução. 
Gui. 4 
P11 (3º grau) - Um aluno que se destaca pelo seu empenho e dedicação ao 
instrumento. 
P12 (5º grau) e P13 (4º grau) - Dois alunos que apresentam capacidades técnico-
musicais, embora necessitem de ser motivados para tal. 
P14 (2º grau) - Um aluno de 2º Grau (Grau inferior à maioria). A junção deste aluno a 
alunos que apresentam grau de conhecimentos musicais superiores serve-lhe de 
desafio para a sua evolução uma vez que se encontra motivado para tal. 
 
Baixo Elétrico 
P15 (4º grau) - Escolheu-se um aluno que se destaca pela sua desmotivação, para lhe 
proporcionar uma experiência diferente daquela pela qual refere estar desinteressado. 
Além disso o aluno está envolvido de forma autodidata com instrumentos elétricos e 
revelou interesse nessa mudança de instrumento. 
 
Após a realização do primeiro arranjo verificou-se a necessidade de refazer o 
grupo mediante os resultados obtidos no primeiro arranjo (Caixa Negra). Verificou-se que, 
alguns alunos aumentaram o seu interesse pela disciplina e superaram algumas 
dificuldades, outros revelaram-se menos ou mais capazes do que o esperado tendo em 
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consideração a avaliação anteriormente feita. Desta forma, na Tabela 8 estão descritas 
as alterações executadas e a justificação das mesmas.  
 
Tabela 8 - Descrição dos alunos divididos em cada naipe nos arranjos Best Day of my Life e Elevation 
American Authors – Best Day of my Life  




Caracterização dos alunos 
 
Gui. 1 
P1 (5º grau), P2 (3º grau), P3 (3º grau) e P4 (3º grau) - Mantiveram-se os alunos pelos 
mesmos motivos referidos na tabela 7. 
P5 (3º grau) - Um aluno que passa da Guitarra 2 para a Guitarra 1. Apesar das 
dificuldades referidas na tabela 7, revelou um grande entusiasmo e empenho em 
superar as suas dificuldades, durante o trabalho em aula com o arranjo anterior (Caixa 
Negra). 
Gui. 2 
P8 (3º grau) e P9 (4º grau) - Estes alunos passaram da Guitarra 3 para a Guitarra 2 
somente pela redução de naipes face ao arranjo anterior “Caixa Negra” 
P6 (3º grau) e P7 (3º grau) - Manteve-se o aluno pelos mesmos motivos referidos na 
tabela 7. 
P10 (2º grau) - A alteração deste aluno para a Guitarra 2, surge por surtir grande 
evolução face à aquisição de certas competências que o aproxima do grau de 
conhecimento e nível técnico dos colegas. Reconhece-se que o aluno necessita de um 
desafio ainda maior do que o que lhe foi atribuído no arranjo “Caixa Negra”.  
 
Gui. 3 
P11 (3º grau), P12 (5º grau), P13 (4º grau) e P14 (2º grau) - Estes alunos passaram 
da Guitarra 4 para a Guitarra 3 somente pela redução de naipes face ao arranjo anterior 
“Caixa Negra” 
Baixo Elétrico P15 (4º grau) - Manteve-se o aluno pelos mesmos motivos referidos na tabela 7. 
 
Desta forma a realização dos arranjos é pensada em função da capacidade de 
prestação dos naipes. As necessidades consideradas pertinentes na realização dos 
arranjos podem ser técnico-musicais assim como motivacionais como é possível ver no 








7.5. Análise dos arranjos  
 
Os arranjos apresentados têm como função resolver uma parte da questão de 
investigação deste trabalho – necessidades técnico-musicais. Como é referido no 
capítulo 2.2 “um arranjo construído com finalidades educativas pode constituir por si 
mesmo e em função dos critérios e objetivos pretendidos, uma ferramenta estratégica 
para promoção e desenvolvimento da aprendizagem dos alunos” (Santiago, 2012, p. 34).  
 
 
7.5.1. Adaptação da formação instrumental original para orquestra de guitarras 
 
Este projeto abrange um total de 15 alunos de guitarra, em que 14 desses alunos 
estão divididos por naipes e executam guitarra clássica e 1 aluno toca baixo elétrico.  
Os temas originais são tocados em formações que incluem instrumentos como a 
guitarra elétrica, baixo elétrico, bateria, banjo, teclas e voz. A utilização destes 
instrumentos é comum no género de música presente neste trabalho – Músicas das 
Novas Gerações. Desta forma a realização do arranjo foi pensada em função da 
Orquestra de Guitarras e Baixo Elétrico. Foram considerados aspetos como: massa 
sonora, timbre e execução instrumental. Mesmo sendo o Baixo Elétrico utilizado nos 
temas originais e em conjunto com a Orquestra de Guitarras, o contexto em que é 
inserido é diferente e faz com que careça de alterações para não condicionar o trabalho 
final da Orquestra. 
Em consequência dessa necessária adaptação, as várias partes dos arranjos 













Tabela 9 - Divisão da formação instrumental original para Orquestra de Guitarras e Baixo Elétrico 
 Formação instrumental do tema original 
Naipes da Orquestra 
de Guitarras 
Caixa Negra  
GNR 


























Baixo Elétrico Baixo Elétrico Baixo Elétrico Baixo Elétrico 
  
Foi escolhida a Guitarra 1 para representar maioritariamente a voz dos temas 
originais embora no tema Caixa Negra tenha sido adaptada uma parte do órgão que 
serve de introdução no arranjo. As Guitarras 2, 3 e 4 foram adaptadas como forma de 
acompanhamento à Guitarra 1 e representam vários instrumentos como a guitarra 
elétrica, bateria ou teclado. Destaca-se o Banjo inserido na Guitarra 2 que em diversos 
momentos se destaca. O baixo elétrico é o único instrumento igual ao instrumento 
utilizado nos temas originais e houve também a necessidade de fazer simplificações para 
ajustar aos limites do aluno.   
Muitas vezes tomou-se como opção, não incluir nos arranjos algumas 
características presentes nos temas originais, como por exemplo a percussão constante, 
que iria tornar o arranjo para percussão e tomando a importância da guitarra, o prolongar 
de sons dos vários instrumentos elétricos (com exceção do baixo elétrico) uma vez que a 
guitarra não consegue manter o mesmo tempo a sonoridade, ou até mesmo a estrutura, 
pois uma vez que os arranjos não têm texto sente-se a necessidade de evitar repetições 
alterando a forma do tema original. Desta forma a investigadora considera que a inclusão 
dos aspetos supracitados poderiam colocar em causa o resultado final dos arranjos. 
No mesmo sentido, face às alterações necessárias, houve o cuidado de manter 
presentes nos arranjos, pelo menos os elementos principais destacados nos temas 
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originais independentemente do instrumento em causa nesse destaque. Desta forma, 
consideram-se primordiais para a realização dos arranjos os elementos de seguida 
apresentados.  
 
A adaptação da voz nos três temas originais 
  Nos três temas o vocalista assume um papel fundamental e sobressai dentro do 
grupo. Considera-se importante que a transcrição da voz seja o mais idêntica possível ao 
original para uma melhor identificação do tema. O exemplo seguinte refere-se à 
transcrição da primeira frase cantada no tema original Elevation para a Guitarra 1. 




Figura 1 - Exemplo da adaptação da voz do tema Elevation 
 
 
A adaptação da melodia do Banjo  
A melodia do Banjo introduz o tema Best Day of my Life. Dentro do género 
musical escolhido, a utilização do Banjo não é comum e facilmente assume um papel de 
destaque neste tema. O arranjo contempla a execução desta melodia repetidamente 
através da Guitarra 2, como é exemplo na Figura 2 do compasso 3 ao 6, voltando a 
repetir-se nos compasso 11 e 12. 
 
 
Figura 2 - Exemplo da adaptação do Banjo para guitarra 
 
 
No arranjo do mesmo tema a mesma melodia é colocada de forma a destacar-se 
não só pela sua repetição (Cf. Figura 2), como também pela execução isolada face a 
outras partes. A Figura 3 apresenta o início do arranjo do mesmo tema em que a Guitarra 
2 inicia o tema em simultâneo de apenas uma pequena percussão da Guitarra 3 entre os 





Figura 3 - Exemplo de destaque da melodia feita originalmente pelo Banjo e percussão no tampo da 
guitarra em Best Day of my Life 
 
A adaptação da bateria em percussão na guitarra 
Esta percussão é feita entre o tampo e a ilharga da guitarra de forma a obter dois 
sons contrastantes – o batimento é executado com o dedo polegar no tampo da guitarra e 
dedos indicador médio e anelar na ilharga como mostra abaixo a Figura 4 entre os 
compassos 1 e 4, incluindo pontualmente o ritmo dos temas originais nos arranjos 
 
 
Figura 4 - Exemplo da adaptação da bateria para percussão na Guitarra – Best Day of my Life 
 
No exemplo seguinte (Cf. Figura 5) entre o compasso 41 e 44 a percussão é 
executada com o dedo polegar na ilharga superior da guitarra e dedos indicador, médio e 
anelar no tampo da guitarra. 
 





A adaptação de melodia, harmonia e ritmo da guitarra elétrica.  
Os três temas originais inserem e destacam a guitarra elétrica por servir de 
acompanhamento harmónico e rítmico. Esse destaque foi contemplado nos arranjos de 
várias formas. São exemplos as Guitarras 2 e 3 no tema Elevation em que a guitarra 
elétrica atenta um elemento bastante presente. Considerou-se que o ritmo utilizado por 
este instrumento, por vezes impulsiona e direciona ao tema mais do que a bateria. Assim 
sendo tornou-se prioritário não só a utilização da harmonia como também o ritmo 
presente na guitarra elétrica. 
A Figura 6 apresenta o fim do arranjo do tema Elevation. A Guitarra 2 com a 
execução da imitação do ritmo da guitarra elétrica e a Guitarra 3 com a execução dos 
acordes utilizados no mesmo instrumento. 
 
 
Figura 6 - Exemplo da adaptação do ritmo e harmonia da guitarra elétrica para a Guitarra 2 e 3 em 
Elevation 
 
A adaptação do teclado.  
Na versão original Caixa Negra o teclado assume vários papéis, essencialmente 
de acompanhamento à voz com a execução de acordes sustentados, mas também 
introduz o tema com uma pequena melodia e assume a função de solista num momento 
único entre o versus e o refrão. 
Além do acompanhamento, faz uma segunda voz presente em vários momentos 
no arranjo. 
São exemplos a melodia inicial das teclas no tema original executada na 





Figura 7 - Exemplo da introdução do tema executada pelas Guitarras 1 e 2. No original executado pelo 
teclado no tema Caixa Negra 
 
O segundo exemplo mostra a melodia do teclado no original como solo, 




Figura 8 - Exemplo do uso da melodia do teclado em Caixa Negra 
 
A inclusão do Baixo Elétrico.  
A utilização deste instrumento na orquestra de guitarras implica a necessidade de 
algumas alterações visto que existe o contraste entre um instrumento elétrico e catorze 
guitarras acústicas. Será importante ter em consideração a natureza sonora, timbre e 
volume dos instrumentos envolvidos (Guitarra clássica e Baixo elétrico). Desta forma foi 
tido em consideração na linha do baixo o uso de figuras longas, ritmos repetitivos e pouco 
desenvolvidos de forma a não se sobrepor às guitarras. A Figura 9 é exemplo do uso de 
semibreves enquanto acompanhamento sustentado às Guitarras 1, 2 e 3 entre os 





Figura 9 - Exemplo de acompanhamento simples do baixo elétrico no arranjo Best Day of my Life 
 
Da mesma forma na Figura 10 entre os compassos 44 e 51 é possível verificar o 
fim do tema Elevation em que a parte para o Baixo Elétrico serve de apoio 
harmónico à Guitarra 3 utilizando a tónica do acorde num registo mais grave. 
 
Figura 10 - Exemplo de acompanhamento simples do baixo elétrico em Elevation 
 
Os fragmentos apresentados demonstram que apesar das dificuldades suscitadas 
através da alteração da formação instrumental, foi conseguido pela investigadora a 
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inserção de elementos considerados essenciais na realização dos arranjos. Apesar disso, 
em diversos momentos preferiu-se afastar a atenção aos temas originais, para pensar 
numa forma de fazer resultar o arranjo tendo em consideração o grupo inserido neste 
projeto.   
 
 
7.5.2. Adaptação dos arranjos face às necessidades dos alunos  
 
Como referido no subcapítulo anterior, a realização do arranjo foi uma tarefa por 
vezes dificultada pela alteração da formação instrumental e adaptação aos perfis dos 
alunos envolvidos. Surgiram dificuldades na distribuição das várias partes dos arranjos, 
face a alunos com capacidades desiguais.  
A realização dos arranjos foi adaptada sob os temas originais tendo em conta um 
























Tabela 10 – Elementos presentes no arranjo Caixa Negra. 









Execução de notas em staccatto. 
Execução contínua de ritmos em 
contratempo e sincopados. 
Execução de glissandos. 
Leitura e digitação de partes na 
IX posição da guitarra. 
Armação de clave considerada 
difícil para o nível dos alunos. 
Execução de melodias na IXª 
posição da guitarra. 
 
Gui. 2 
Execução de notas em staccatto. 
Execução contínua de ritmos 
sincopados em pulsação simples 
com duas cordas em simultâneo. 
Leitura e digitação de partes na 
I posição da guitarra. 
Armação de clave considerada 
difícil para o nível dos alunos. 
Execução de ritmos sincopados e 
pequenas escalas rápidas. 
Percussão no tampo da guitarra. 
 
Gui. 3 
Execução de ligados descendentes, 
acordes e glissandos. 
Execução contínua de ritmos 
sincopados. 
Leitura e digitação de partes na 
I posição da guitarra embora 
num registo médio grave. 
Armação de clave considerada 
difícil para o nível dos alunos. 
Execução de ritmos sincopados e 
ligados descendentes. 
Percussão no tampo da guitarra 
 
Gui. 4 
Execução de pulsação simples em 
duas cordas em simultâneo em ritmo 
sincopado. 
Mudanças constantes de 
posição. 
Armação de clave considerada 
difícil para o nível dos alunos. 
Execução de melodias com ritmo 
sincopado juntamente com 
mudanças de posição constantes. 
 
Baixo 
Execução de ligados ascendentes e 
descendentes. 
Execução contínua de ritmos 
sincopados. 
Execução de glissandos. 
Mudanças constantes de 
posição. 
Armação de clave considerada 
difícil para o nível dos alunos. 
Utilização de um instrumento 
diferente - Baixo Elétrico 
 
Como descreve no capítulo 7.4 – Seleção de alunos e organização de naipes da 
orquestra, a divisão dos alunos pelos naipes foi alterada após a realização do primeiro 
arranjo “Caixa Negra”. Houve a necessidade de recolocar alguns alunos, face a 
alterações de motivação e empenho na disciplina durante a aplicação do referido arranjo. 
Desta forma, para os arranjos seguintes Best Day of my Life – American Authors e 






Tabela 11 – Elementos presentes no arranjo Best Day of my Life 









Execução de notas em Staccatto. 
Execução de ritmos sincopados. 
Velocidade – Execução rápida de pequenos 
trechos melódicos. 
Leitura e digitação de 
partes na V posição da 
guitarra. 
Execução rápida de pequenos 
trechos melódicos.  
 
Gui. 2 
Execução de notas em Staccatto. 
Velocidade – Execução rápida de pequenos 
trechos melódicos. 
Execução de pulsação simples em 
pequenos arpejos (p i m). 
Leitura e digitação de 
partes na II posição da 
guitarra. 
 
Execução rápida de pequenos 
trechos melódicos.  
Destaque embora não constante, 
face à primeira guitarra. 
 
Gui. 3 
Execução de acordes arpejados. 
 
Leitura e digitação de 
partes na I posição da 
guitarra. 
 
Execução de percussão na 
guitarra. 
Execução de acordes em 
rasgueados. 
Baixo 
Execução de Glissandos. 
Execução de ritmos pontuados 
Leitura difícil face a 
mudanças de posição e 
de corda. 
Utilização de um instrumento 



















Tabela 12 – Elementos presentes no arranjo Elevation. 




Autonomia na leitura 




Execução de harmónicos naturais e 
glissandos. 
Execução constante de ritmos 
sincopados. 
Velocidade – Execução rápida de 
pequenos trechos melódicos em 
contratempo.  
Leitura e digitação de partes na X 
e VII posição da guitarra. 
 
Execução rápida de 
pequenos trechos melódicos.  
 
Gui. 2 
Execução constante de ritmos 
sincopados. 
Execução de glissandos. 
Execução de pulsação simples em 
pequenos arpejos (p i m a). 
Leitura e digitação de partes na I 
posição da guitarra. 
 
Execução rápida de 




Execução de acordes em pulsação 
simples (polegar, indicador e médio 
Execução constante de ritmos 
sincopados. 
Execução de glissandos. 
Leitura e digitação de partes na I 
posição da guitarra embora num 
registo médio grave. 
Execução de acordes como 
acompanhamento à Guitarra 
1. 
Baixo 
Execução de glissandos. 
Execução de ritmos pontuados 
Leitura difícil face a mudanças de 
posição e de corda. 
Utilização de um instrumento 
diferente - Baixo Elétrico. 
 
É importante a relação entre as necessidades de um aluno e as tarefas que lhe 
são atribuídas em sala de aula. Como se verifica nas tabelas acima, foram vários os 
aspetos considerados na divisão das tarefas pelos naipes, durante a realização dos 
arranjos.  
Se por um lado existe um naipe a executar uma voz principal e a utilizar várias 
posições no braço da guitarra por outro, a maior parte dos alunos não executa fora da 
primeira posição da guitarra. É exemplo a guitarra 2 no arranjo Caixa Negra com 
pequenas frases na primeira posição da guitarra muito repetitivas (Cf. Apêndice 7). 
Um dos aspetos comuns aos três arranjos é a utilização de ritmos sincopados, 
que em certos naipes é constante. A utilização deste tipo de células rítmicas deve-se à 
sua constante presença nos temas originais e considerou-se pedagogicamente relevante 
a sua utilização, pelo facto de ser um aspeto que a maior parte dos alunos, revela ter 
dificuldades. Desta forma aproveitou-se o facto dos temas escolhidos estarem presentes 
no dia-a-dia dos alunos o que facilitou o entendimento e a execução de certas células 
rítmicas, consideradas difíceis para os alunos em questão. Muitas vezes houve a 
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preocupação por parte dos alunos de cantarem o tema original, para sentirem mais 
facilmente a execução rítmica de determinadas frases. A utilização de ritmos sincopados 
está presente nos três arranjos como é possível verificar no Apêndice 7, Apêndice 8 e 
Apêndice 9. 
Ainda no mesmo sentido refere-se a utilização de recursos da guitarra, sendo 
exemplos: harmónicos naturais no arranjo Elevation, o uso de percussão na guitarra com 
batimentos no tampo ou ilharga nos arranjos Caixa Negra e Best Day of my Life e a 
execução de glissandos em ambos os temas (Cf. Apêndice 7, Apêndice 8, e Apêndice 9). 
A utilização deste tipo de recursos é apresentada em partitura, embora a investigadora 
tenha realizado os arranjos para que os alunos pudessem sugerir e inserir mais recursos, 
no sentido de se aproximar ao tema original ou de certa forma aprimorar os arranjos 
iniciais, como é possível verificar no subcapítulo seguinte. 
Para a Guitarra 3 nos arranjos Best Day of my Life e Elevation a execução de 
acordes de 3 ou mais sons, assim como, no arranjo Caixa Negra a execução de ligados 
ascendentes e descendentes através da Guitarra 3 e Baixo (Cf. Apêndice 7). Estes 
conteúdos técnicos são frequentemente usados em repertório para Guitarra solo, sendo a 
execução de acordes e ligados duas competências a avaliar na disciplina de instrumento 
– Guitarra Clássica. 
Por fim esclarece-se a intenção da inserção de um desafio motivacional em cada 
naipe nos três arranjos. De certa forma, foram atribuídas funções de destaque 
considerando as capacidades dos alunos em todos os naipes. Esta seleção foi feita de 
forma adequada aos alunos em questão. Se por um lado para alguns alunos a execução 
de batimentos no tampo da guitarra é considerado um momento de destaque como é 
exemplo a Guitarra 2 no tema Caixa Negra, outros alunos preferem e estão à altura de 
desafios mais exigentes como é exemplo a Guitarra 1 com a execução de melodias 
rápidas nos temas Best Day of my Life e Elevation (Cf. Apêndice 8 e Apêndice 9). 
Relativamente ao aluno que foi escolhido para executar Baixo Elétrico permitiu que o 
facto de ser um instrumento diferente fosse por si só um grande desafio. Além disso, o 
aluno esteve sempre em destaque dentro da orquestra visto ser o único a executar um 








7.5.3. Sugestões/alterações dos alunos nos arranjos 
 
Considera-se relevante dentro dos objetivos deste projeto, a discussão e sugestão 
de ideias no desenrolar da aula de Classe de Conjunto – Orquestra de Guitarras. Desta 
forma o arranjo foi pensado e realizado com vista a possibilitar ao aluno contribuir de 
diversas formas, para o sucesso do trabalho.  
Todos os arranjos foram propositadamente entregues sem digitação e dinâmica, 
fraseado, e apenas constam alguns processos técnicos (glissandos, percussão), 
articulação (staccatto) como é possível verificar no Apêndice 7, Apêndice 8 e Apêndice 9. 
À medida que foram entregues os arranjos, foi pedido aos alunos para sugerirem 
possíveis digitações. No seguimento das aulas iam surgindo algumas ideias de 
acrescentar efeitos como por exemplo um pequeno portamento na Guitarra 1 no arranjo 
Best Day of my Life ou bending (característico da guitarra elétrica) na Guitarra 2 no 
mesmo arranjo, articulações diferentes das escritas no arranjo como por exemplo notas 
em Stacatto e ainda dinâmica (crescendo, diminuendo, contraste tímbrico, ritardando 
entre outros). Desta forma são apresentados no Apêndice 10, Apêndice 11 e Apêndice 12 
todas as alterações que ficaram definidas pelos alunos, durante as aulas de Orquestra de 
Guitarras. 
No desenrolar da aula a professora da disciplina não só permitiu a discussão 
entre os alunos como também serviu de intermediária para o pensamento dos mesmos, 
com o intuito de chegar a determinadas soluções, ou seja, quando havia determinadas 
condicionantes nas sugestões dos alunos, a professora intervinha, não para condicionar 
as suas ideias mas sim para que estes adequassem a sua sugestão, de forma a não 
colocar o trabalho do grupo em causa. Desta forma consideram-se relevantes as 

















Tabela 13 - Alterações/sugestões dos alunos aos arranjos durante a aula de Orquestra de Guitarras 






American Authors  






 Alterações de posição para obter um timbre mais parecido com o original ou 









 PP, P, MP, MF, F e FF 
 Crescendo, diminuendo, piano súbito, rallentando e ritardando 
 
 Para um melhor entendimento do processo que se desenrolou nas aulas de 
Classe de Conjunto – Orquestra de Guitarras será apresentada de seguida uma 
descrição de como surgiram as alterações apresentadas na tabela acima. 
 
Digitação 
 Após a entrega e pequena análise de cada arranjo, a primeira abordagem para 
com os alunos, foi definir para cada naipe a digitação a adotar. Desta forma foi pedido 
aos alunos que investigassem quais as hipóteses possíveis e escolhessem aquela que 
mais se adequava às suas capacidades técnicas.  
A primeira reação por parte dos alunos foi escolher imediatamente a primeira 
posição da guitarra para facilitar o trabalho na leitura. A professora questionou os alunos 
se, aquando da sua decisão, teriam pensado em mudanças de timbre sem sentido, ou 
então na condicionante de serem posteriormente obrigados a mudanças de posição 
tecnicamente bruscas quebrando a execução da melodia.  
A maior parte dos naipes tinham a sua parte escrita na primeira posição e sendo 
assim o desafio de encontrar a melhor digitação foi consideravelmente maior para dois 
naipes:  
                                                          
22 Bending – Efeito característico no Blues e bastante usual na Guitarra Elétrica. Consiste na pressão de uma 
nota, deslocando a corda com o intuito de alterar o som original. 
65 
 
 A Guitarra 1 terem pequenos motivos rápidos e por executar melodias que não 
devem ser interrompidas, o que implica não coincidir grandes mudanças de 
posição. 
 O Baixo, sendo a escrita feita em clave de fá (diferente da guitarra) não facilita 
a leitura e posterior identificação de notas. 
 
A escolha da digitação gerou nos alunos o pensamento sobre questões que 
perceberam condicionar ou facilitar o trabalho final de cada parte e do grupo. Mesmo 
para os naipes que tinham uma tarefa mais facilitada com a execução da sua parte na 
primeira posição da guitarra, estes participaram da discussão. 
 
Articulação 
Após a leitura de cada parte foi inevitável o reconhecimento de algumas melodias 
principalmente na Guitarra 1, uma vez que executa a transcrição da voz. Na sequência 
dessa identificação os alunos acrescentaram a indicação para a execução de notas em 
stacatto para igualarem a articulação da voz nos originais. Da mesma forma a Guitarra 2 
no arranjo Best Day of my Life insere a mesma articulação para executar uma melodia 
em resposta à Guitarra 1. No arranjo Elevation mais uma vez a Guitarra 1 define a 
inclusão de notas em stacatto para sobressair tal como a voz no tema original (Cf. 
Apêndice 10, Apêndice 11 e Apêndice 12). 
 
 Efeitos 
 Este tema suscitou bastantes sugestões por parte de todos. Foi necessário a 
professora estabelecer alguns limites ou adequações às ideias apresentadas, pois a 
imaginação e a criatividade foi demasiada em algumas situações o que provocou alguma 
instabilidade na execução dos arranjos. 
 Entre as demais sugestões destaca-se a inclusão de pizzicatto nas Guitarras 2 e 3 
no arranjo Best Day of my Life e o Bending na Guitarra 2 no mesmo arranjo. Destaca-se 
também a inclusão de glissandos em todas os naipes incluindo o Baixo Elétrico nos 
temas Caixa Negra e Best Day of my Life como é possível verificar no Apêndice 10 e 
Apêndice 11. No arranjo Elevation foi acrescentado percussão a executar pelo polegar no 







Após a leitura e junção de partes dos três arranjos todas as dinâmicas adotadas 
foram acrescentadas pelos alunos em sala de aula. Foi proposto pela professora que os 
alunos considerassem sempre que houvesse uma parte ou naipe em destaque. Desta 
forma foram incluídas as dinâmicas seguintes: PP, P, MP, MF, F, FF, crescendo, 
diminuendo, piano súbito, rallentando e ritardando entre outras (Cf. Apêndice 10, 
Apêndice 11 e Apêndice 12) 
 
 
7.6. Análise ao inquérito II 
 
O inquérito II foi realizado após a implementação dos arranjos e tem como 
propósito analisar a evolução de competências e o nível de motivação nos alunos 
inscritos na disciplina de Orquestra de Guitarras. Desta forma conseguiu-se avaliar o 
impacto dos arranjos através da comparação de alguns aspetos entre o primeiro e o 
segundo período.  
 
 
Questão 1 - Após a implementação do projeto no início do segundo período, como classificas a 
tua evolução nas seguintes competências, sabendo que o nível 1 corresponde a uma evolução 
negativa e o nível 5 à melhor evolução possível: 
 
 





De uma forma geral, com uma média de 4,04 em 5 pontos, pode-se concluir 
segundo o Gráfico 6 que os alunos sentiram uma evolução nos 6 aspetos, após a 
implementação em sala de aula dos arranjos no 2º período. Os dois aspetos onde os 
alunos sentiram maior evolução foram no conteúdo rítmico e na autonomia.  
 
Questão 2 - Sabendo que o número 1 corresponde ao nível mais baixo e o número 5 ao nível 
mais elevado, como classificas a aplicação dos arranjos relativamente às tuas necessidades 
enquanto aluno, tendo em consideração as seguintes competências: 
 
 
Gráfico 7, Inquérito II - Questão nº 2 
 
 
De uma forma geral, os alunos admitem uma aplicabilidade dos arranjos às suas 
necessidades em todos os seus aspetos, com uma média geral de 4,44 pontos em 5 
pontos, contemplam as competências técnicas com uma classificação média de 4,60 em 
5 pontos como se verifica no Gráfico 7. 
Conclui-se assim que a metodologia referida no ponto anterior foi correta. 
 
Questão 3 - Como classificas o nível de motivação nesta disciplina antes e após a implementação 
do projeto, sabendo que o número 1 corresponde ao nível muito pouco motivado e o número 5 




Gráfico 8, Inquérito II - Questão nº 3 
 
 
O Gráfico 8 demonstra, uma subida no grau de motivação: de 3,27 pontos no 
primeiro, para 4,67 pontos no segundo período, num total de 5 pontos possíveis. Ainda 
de salientar que apenas 1 aluno não registou uma subida na sua motivação. 
 
 
Questão 4 - Consideras o repertório escolhido relevante para a tua evolução enquanto guitarrista? 
 
Esta questão foi feita como complemento à questão anterior tendo como objetivo 
saber se o foco do aumento da motivação havia sido o repertório. As hipóteses de 
resposta eram entre sim e não. Em conclusão todos os alunos responderam “Sim” e uma 
vez que durante o primeiro período foi abordado repertório clássico e a partir do segundo 
período repertório das Novas Gerações, enfatiza a importância dos temas escolhidos e 
abordados durante o segundo período. 
 
Questão 5 - Define em breves palavras, o que pensas da utilização de música popular/comercial 
na aula de Orquestra de Guitarras. 
 
A questão 5 teve como propósito saber qual a relação que os inquiridos têm com 
os temas que foram escolhidos para o projeto em que participaram e perceber o quanto é 
motivador ou não. 
De uma forma geral a maior parte dos inquiridos classifica como interessante, 
espetacular, motivadora ou importante a utilização do repertório abordado. Os inquiridos 
números 7, 5 e 15 acrescentam respetivamente que “Aumenta o nosso conhecimento 
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levando-o para além da música clássica”, “podemos conhecer novas técnicas” e “alargar 
os nossos horizontes”.  
Os inquiridos número 8 e 12 referem respetivamente, que ao conhecer a música 
mais facilmente conseguem interpretar a partitura e que não só é uma “ajuda na sua 
evolução como guitarristas mas também dá boa disposição na aula”. 
 Apenas o inquirido número 1 refere que lhe é indiferente.  
 
Questão 6 - Em breves palavras, indica qual ou quais os aspetos mais significativos para ti face 
ao repertório utilizado e à sua aplicabilidade. 
 
A questão número 6 serve como um complemento da questão número 5. As 
respostas dadas maioritariamente referem um aumento da sua motivação para o estudo 
em casa ou na participação da aula (inquiridos número 1, 2, 3, 5, 14 e 15). O inquirido 
número 5 complementa a sua resposta referindo que “também nos ajuda a querer 
praticar pois queremos saber tocar uma música que todos conhecem para nos podermos 
“gabar”.  
Quanto à opinião dos inquiridos acerca da aplicação dos arranjos foram poucas 
as respostas conseguidas. O inquirido 14 classifica os arranjos como algo útil ao seu 
desenvolvimento. Os inquiridos número 7, 8 e 11 contribuíram respetivamente com as 
seguintes opiniões: 
“O repertório utilizado foi muito interessante e motivador, pois aprendemos a tocar 
outro tipo de música. O facto de a professora ter feito um arranjo fez com que este 
repertório se tornasse muito mais acessível às várias pessoas que andam na orquestra”; 
“Este repertório é mais difícil face ao outro em termos de ritmo, armação de clave, 
melodia… Eu gosto deste tipo de música deve continuar”;  
“Acho que pode melhorar a evolução dos alunos e despertar o interesse dos 
mesmos”.  
Apenas o inquirido número 12 aponta um aspeto negativo referindo que “como é 












Pretende-se neste capítulo responder às questões de investigação surgidas 
durante a realização desta investigação, assim como apresentar uma reflexão geral sobre 
os aspetos pertinentes concluídos a partir do projeto realizado. Por fim, destacam-se 
possíveis contribuições para futuros estudos na área de ensino abordada, Música – 
Classe de Conjunto – Orquestra de Guitarras. 
 
 
8.1. Respostas às questões de investigação  
 
Durante o processo de investigação, foram levantadas seis questões, cujas 
respostas são fundamentais para a resolução da problemática geral deste trabalho. 
No sentido de concluir esta investigação, serão então apresentadas as questões 
de investigação, com as respetivas respostas. 
  
Questão 1 - Qual é o atual programa da disciplina de Classe de Conjunto – 
Orquestra de Guitarras? 
 
Resposta: A Classe de Conjunto é uma disciplina inserida no plano curricular do ensino 
artístico e na atualidade as escolas de música oficializadas, têm autonomia pedagógica 
para definir a sua constituição, organização e planificação. Assim sendo, a formação 
instrumental das classes de conjunto é uma opção de cada escola, podendo incluir desta 
forma uma Orquestra de Guitarras ou não. Desta forma o plano de estudos da disciplina 
supracitada na Academia de Música de São João da Madeira (local escolhido para a 
realização deste projeto) é constituído por um conjunto de objetivos específicos, 
conceitos e conteúdos. Estes aspetos foram realizados de uma determinada forma para 
abrangerem todas as formações instrumentais presentes na referida escola – Classes de 
Coro, Orquestra de Sopros, Orquestra de Cordas e Orquestra de Guitarras. 
 
Questão 2 - Existe abertura no programa da disciplina de Classe de Conjunto para 
incluir temas das Novas Gerações? 
 
Resposta: Sim. O plano de estudos desta disciplina, apenas abrange um conjunto de 
objetivos específicos, conceitos gerais e conteúdos que podem ser utilizados através do 
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género de repertório escolhido para este projeto. O programa desta disciplina, não faz 
qualquer referência relativamente à obrigatoriedade de abordar um tipo de repertório 
específico. Neste sentido existe a possibilidade de abordar temas das Novas Gerações 
na referida disciplina. 
 
Questão 3 - Quais os benefícios que podem existir na utilização de Músicas das 
Novas Gerações na disciplina de Classe de Conjunto? 
 
Resposta: Consoante os resultados obtidos verifica-se que a escolha destes temas 
conduziu a diversos benefícios tendo em consideração os resultados obtidos no inquérito 
II, nas entrevistas realizadas a três professores e na opinião da investigadora/professora 
da disciplina.  
Na ótica dos alunos envolvidos no projeto, os benefícios do uso de repertório das 
Novas Gerações são: aumento da motivação em sala de aula e no estudo em casa, 
aquisição de um conhecimento musical alargado a um género de música diferente da 
música erudita e referem também o aumento da evolução e aquisição de determinadas 
competências técnico-musicais.  
A professora da disciplina considera que, a utilização de temas das Novas 
Gerações é benéfica quando os mesmos estão presentes no quotidiano dos alunos. Os 
temas escolhidos são associados a episódios, acontecimentos ou pessoas presentes no 
dia-a-dia dos alunos, permitindo a aproximação entre a sala de aula e determinadas 
emoções, que inclusive podem ser partilhadas com o grupo. O conhecimento auditivo 
prévio dos temas abordados na aula proporciona aos alunos maior autonomia e por sua 
vez maior empenho, entusiasmo e dedicação contribuindo individualmente de forma 
positiva para o trabalho final do grupo. 
No mesmo sentido, foi demonstrado pelos três professores entrevistados que o 
repertório que é familiar aos alunos, estimula e desperta a participação e o interesse pela 
disciplina por partes dos mesmos. Os entrevistados consideram portanto, que o repertório 
não-erudito fortalece a obtenção de melhores resultados. 
 
Questão 4 - Quais as abordagens a ter em conta na sala de aula de Classe de 
Conjunto para um maior envolvimento dos alunos na realização das tarefas? 
 
Resposta: As abordagens consideradas proveitosas neste projeto resumem-se à 
utilização de repertório que é familiar aos alunos em questão e sobretudo à adequação 
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desse mesmo repertório às necessidades técnico-musicais dos mesmos com arranjos 
feitos pela investigadora/professora da disciplina. Não menos importante, refere-se 
também o diálogo em sala de aula sobre aspetos a incluir nos arranjos e por fim atribuir 
autonomia aos alunos quanto a definição de determinados aspetos, com o intuito de 
envolver e responsabilizar individualmente cada aluno no trabalho final do grupo. 
A partir da análise ao Inquérito II, conseguiu-se perceber que, a utilização dos 
temas das Novas Gerações, despoletou aumento na motivação dos alunos e 
consequentemente, maior envolvimento dos mesmos nas suas tarefas. Ainda no mesmo 
sentido verifica-se que, com a adaptação do arranjo face às necessidades dos alunos, é 
possível colmatar não só aspetos técnico-musicais assim como criar desafios 
motivacionais e até impulsionar atitudes e valores dentro da sala de aula, que resultam 
na obtenção de melhores resultados individualmente e no grupo. A autonomia oferecida 
aos alunos para determinar aspetos como dinâmica, fraseado, digitação, efeitos técnicos 
no instrumento, entre outros, funciona como incentivo ao pensamento individual dos 
alunos e ao envolvimento dos mesmos como contributo para o trabalho final.  
 
Questão 5 - De que forma poderemos complementar o programa da disciplina, para 
concluir uma maior utilidade na formação do aluno enquanto músico? 
 
Resposta: O uso de repertório variado em género e estilo é um complemento útil face 
aos recursos atuais a que os alunos têm acesso. O consumo de música atualmente 
destaca-se através dos meios tecnológicos e meios de comunicação e a sala de aula 
pode servir para tornar a massificação da música, em algo proveitoso para os alunos. No 
mesmo sentido, verifica-se a possibilidade dos alunos usufruírem da relação entre a 




Questão 6 - De que forma os alunos se relacionam com o processo criativo, 
encontrando-se num ambiente reflexivo na sala de aula? 
 
Resposta: Os alunos necessitam constantemente de desafios para se sentirem 
motivados e úteis na realização das tarefas. A atribuição de autonomia sobre 
determinados aspetos, mesmo com o intermédio da professora, foi extremamente 
positivo face às ideias e resultados alcançados. O diálogo sobre aspetos como: digitação, 
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técnica, dinâmica, fraseado entre outros, incentiva constantemente a reflexão e o uso da 
imaginação e criatividade do aluno, em função de contribuir com algo positivo para o 
trabalho final. 
 
Uma vez respondidas as questões de investigação, chega o momento de verificar 
a questão inicial desta dissertação: 
 
O repertório das Novas Gerações eleva o nível motivacional e adequa-se à 
formação técnico-musical dos alunos na Disciplina de Classes de Conjunto 
(Orquestra de Guitarras)? 
 
Atendendo aos resultados obtidos e às conclusões retiradas deste projeto, pode-
se concluir que o repertório das Novas Gerações eleva o nível motivacional dos alunos e 
adequa-se à formação técnico-musical aquando a realização das adaptações 




8.2. Conclusão geral  
 
A realização deste projeto surge, por se considerar a música de Conjunto, um 
ponto-chave na formação musical dos alunos. Assim, este projeto realizou-se tendo como 
base a aula de Classe de Conjunto – Orquestra de Guitarras. 
Na atualidade, vivemos numa sociedade consumista, onde a música está 
presente no nosso quotidiano muitas vezes até de forma involuntária. Este consumismo 
musical nos jovens acaba por incutir tendências ou modas, que os levam a afastar-se de 
um género de música que está mais presente nas escolas de ensino oficial – a música 
erudita. Desta forma, considera-se importante levar para a sala de aula, a criação de 
estratégias de ensino da música, onde o aluno possa exprimir algo que faça parte da sua 
cultura e das suas vivências musicais.  
Como indica a professora Graça Palheiros no seu artigo Funciones y modos de oir 
música de niños y adolescentes, en distintos contextos (2004), para os jovens, a música 
de conjunto é vista como forma de satisfazer as suas necessidades musicais, sociais, 
emocionais e encaram-na como forma de relaxamento e diversão. De acordo com 
Palheiros durante a implementação dos arranjos de temas das Novas Gerações foi 
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percetível momentos de diversão, companheirismo e troca de ideias entre os alunos que 
não seriam possíveis com a utilização de repertório não familiar dos alunos. 
A música, vista enquanto construção social e humana interage com a “construção 
de identidades individuais e coletivas, como também com diferentes áreas do saber e do 
conhecimento artístico, humanístico, científico e tecnológico”. (Vasconcelos, Cit in 
Cavaco, 2014) 
A utilização de repertório na aula de Orquestra de Guitarras, que está presente no 
quotidiano dos alunos (repertório das Novas Gerações), resultou numa aproximação 
entre as suas preferências musicais e a sala de aula. Importa referir que os alunos 
envolvidos neste projeto questionavam constantemente, para quando estavam 
programadas as apresentações públicas, indicando assim maior motivação por parte dos 
mesmos, a mostra de um âmbito diferente em palco do repertório em questão. 
Em contexto escolar a música serve de ferramenta para “auxiliar crianças 
adolescentes e jovens no processo de apropriação, transmissão e criação de práticas 
musico-culturais, (…) bem como facilitar o acesso à multiplicidade de manifestações 
musicais de culturas mais distantes (…). Nesse sentido é importante que o professor 
tenha como propósito expandir o universo musical do aluno, isto é proporcionar-lhe a 
vivência de manifestações musicais de diversos grupos sociais e culturais e de diferentes 
géneros musicais dentro da nossa própria cultura” (Hentschke, Liane; Ben, 2003). 
A Orquestra de Guitarras, envolve alunos cujos níveis de conhecimento musical e 
manuseamento do instrumento são bastante heterogéneos. Desta forma, definiu-se como 
prioritário, adaptar o programa utilizado na aula de Orquestra de Guitarras, às 
necessidades dos alunos, tendo em consideração não só aspetos culturais assim como 
aspetos técnico-musicais.  
A realização dos arranjos, tendo como objetivo a adaptação de conteúdos 
apropriados ao nível técnico-musical e motivacional dos alunos conclui-se positiva. O 
nível de dificuldade dos arranjos estava distribuído face aos diferentes naipes e os alunos 
referiram sentir-se mais motivados, face à adequação das suas tarefas. Inclusive os 
mesmos alunos referiram também que, a adequação das partes serviu para uma maior 
evolução técnico-musical (capitulo 7.6 – Análise ao Inquérito II).   
Tomou-se como objetivo seguinte, a discussão em sala de aula de temas 
relacionados com os aspetos técnico-musicais pois, enquanto seres sociais “as crianças 
gostam de trabalhar em grupo” (Palheiros, 2009) e para a sua formação “supõe-se troca, 
experiência, interações sociais, aprendizagens, um sem fim de relações” (Moita, 2013). 
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Os alunos partilharam as suas preferências musicais o que permitiu a troca de 
emoções pensamentos e abordagens técnico-musicais que melhoraram o trabalho final. 
Assim, a estratégia em sala de aula de permitir aos alunos a definição de dinâmica, 
timbre, articulação, e até o acrescentar de efeitos, entre outros, fez com que os alunos 
tivessem maior apreço pelo trabalho que realizaram.  
As indicações sugeridas pelos alunos (digitação, dinâmica e entre outros) 
surgiram de forma espontânea ou como resposta a questões levantadas pela professora. 
Verificou-se que muitas das sugestões foram pensadas como contributo final do trabalho 
o que leva a um afastamento de uma tentativa de imitação dos temas originais. 
Após a discussão das sugestões que iam surgindo, observou-se em alguns 
alunos, reações de desânimo quando alguns colegas não conseguiam reproduzir 
rapidamente as sugestões feitas ou não se empenhavam com entusiasmo na realização 
das mesmas. Considerou-se bastante positivo, verificar o envolvimento da maior parte 
dos alunos tendo em consideração o empenho com que surgiam as sugestões e a sua 
ambição face ao rigor da realização das mesmas.  
O aspeto considerado menos positivo no fim deste trabalho é, o facto de alguns 
alunos ainda não apresentarem maturidade musical, para perceberem aspetos que 
condicionam o trabalho final. Como por exemplo, era constantemente pedido aos alunos 
para respeitarem as dinâmicas definidas, de forma a cumprirem o estipulado pelos 
próprios. 
A partir da investigação feita, conclui-se que o alargamento de repertório em 
género e estilo, presente no quotidiano dos alunos da disciplina supracitada, assim como, 
a realização e adaptação de repertório pensado para colmatar as necessidades dos 
alunos envolvidos, pode conduzir à evolução dos alunos enquanto músicos e seres 
humanos. No mesmo sentido considera-se fundamental o papel do professor como 
intermediário entre a aula e a cultura musical dos alunos envolvidos. 
Por fim, clarifica-se que a intenção da utilização de temas das Novas Gerações na 
aula de Classe de Conjunto – Orquestra de guitarras, teve como objetivo um alargamento 
de repertório na disciplina de classe de conjunto incidindo em sala de aula vivências 
socioculturais dos alunos. Conseguiu-se assim, um alargamento em género e estilo de 
repertório na aula de Classe de Conjunto – Orquestra de Guitarras sem colocar em 






8.3. Recomendações para futuros estudos  
 
A partir deste trabalho, são abertas diversas possibilidades para novas 
investigações tendo como propósito o mesmo objeto de estudo. 
Na área da música e concretamente na disciplina de Classe de Conjunto toma-se 
como exequível o alargamento de repertório a utilizar. Considera-se assim pertinente o 
estudo de outro género de repertório ou diferentes classes instrumentais.  
Por fim, tomando como exemplo as abordagens realizadas na aula de Orquestra 
durante a realização deste projeto, considera-se igualmente importante a verificação de 
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